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Posições racistas na Internet 
surgem de suposta ‘liberdade’ 

As redes sociais são essenciais no de-
bate público contemporâneo, fazendo 
com que diversos temas tomem pro-
porções além do esperado. Nas ques-
tões raciais, a configuração é a mesma, 
indo desde os discursos de ódio até a 
ampliação do ativismo digital. Émer-
son Sill, doutor em sociologia pela 
UFG e professor da Faculdade Fama, 
entende o cenário atual como de luta 
constante, já que o sentimento de im-
punidade nas redes sociais prevalece, 
apesar dos avanços da legislação. “Ex-
posição de comentários racistas passa 
por indivíduos e grupos que sentem 
uma suposta ‘liberdade’ para agirem 
de forma racista”, diz o professor.

CONSCIÊNCIA NEGRA
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O mês de outubro trouxe 
menos contaminações por Co-
vid-19 em Anápolis. Depois da 
alta em setembro, com 734 ca-
sos, a Secretaria Municipal de 
Saúde notificou 479 em outubro, 
numa redução de 34,74%. Na 
comparação com outubro do 
ano passado, porém, os núme-
ros preocupam. No mesmo pe-
ríodo de 2022, foram apenas 31 
infecções pelo coronavírus Sar-
s-CoV-2, causador da doença, e 
não houve mortes. Chama aten-
ção a elevação nas fatalidades, 
apesar da redução de casos. Em 
setembro, mesmo com a alta da 
contaminação, houve três óbi-
tos. Já em outubro, cinco pessoas 
perderam a vida para a Covid-19, 
conforme a Semusa. 

O desenvolvimento de Goiás e as políticas sociais adotadas pelo estado e municípios, 
como Anápolis, foram abordados durante ‘Seminário do Desenvolvimento da Era BRI-
CS’,  nesta segunda-feira, 6, na China. O BRICS é o bloco formado por Brasil, Rússia, 
Índica, China e África do Sul. Estavam presentes o governador, Ronaldo Caiado (UB); 
a primeira-dama do estado, Gracinha Caiado; o prefeito de Anápolis, Roberto Naves 
(Republicanos) e a primeira-dama e deputada estadual, Vivian Naves (PP). 

Covid-19 tem 479 casos 
e 5 mortes em outubro

Ações sociais de Goiás mostradas 
em reunião com BRICS na China

Oficina trata do direito da criança 
de falar, ser ouvida e considerada

É natural o direito da criança ao di-
álogo, de falar sem ser interrompida, 
de ser levada a sério em suas ideias, de 
ter explicações para suas dúvidas e de 
escutar uma fala mansa, sem gritos. É 
previsto na Constituição, na ONU e no 
Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Essa condição foi tema de oficina reali-
zada pelo Ministério Público de Goiás, 
direcionada a promotores e promotoras 
que atuam na área.
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Edital será publicado no site da pasta na próxi-
ma sexta-feira, 10, e vai abranger todas as 948 
escolas que atendem estudantes no estado

Seduc abre chamada 
pública para adquirir 
produtos alimentícios 

AGLYS NADIELLE

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) inicia na pró-
xima sexta-feira, 10, o período de 
chamada pública para a aquisi-
ção de alimentos da agricultura 
familiar e do empreendedor fa-
miliar rural. O processo será feito 
em todas as 948 escolas do estado 
e cada unidade terá autonomia 
para fazer a própria aquisição. 

Segundo informações divul-
gadas pela pasta, a medida tem 
como objetivo atender o Pro-
grama Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) para o primeiro 
semestre de 2024, além de fo-
mentar o comércio local e valo-
rizar o pequeno produtor mais 
próximo da comunidade onde 
está a escola. O edital será pu-
blicado na página da Seduc, de 
forma online, e nas instituições 
de ensino.

Ainda de acordo com o Go-
verno de Goiás, cada edital 
atende uma instituição de en-
sino estadual. O documento foi 
redigido de acordo com a sazo-
nalidade das hortaliças e frutas 
e, especialmente, com as espe-
cificidades de cada comunida-
de e região. Por esse motivo, os 
interessados devem apresentar 
o projeto de venda referente à 
escola que pretende atender.

A chamada acontece duas 

vezes ao ano, sendo a primeira 
destinada ao primeiro semestre 
de 2024, nos meses de novem-
bro e dezembro. Já a segunda 
será realizada em maio e junho 
para atendimento do segundo 
semestre do ano.

As frutas e verduras são ad-
quiridas em todos os 246 muni-
cípios, incluindo Anápolis. Por 
meio do projeto, cada escola 
deve definir o que quer comprar, 
o período, a forma de entrega e a 
quantidade dos produtos.

A nutricionista escolar Rafa-
elly Pereira dos Santos, da Ge-
rência de Alimentação Escolar 
da Seduc, destaca a importância 
nutricional dos produtos adqui-
ridos da agricultura familiar. “É 
a compra de verduras, legumes 
e frutas, produtos in natura, que 
estão na base do cardápio da ali-
mentação nas escolas e os alu-
nos têm acesso a esse alimento 
com garantia de qualidade”.

As duas chamadas públicas 
do ano envolvem 30% dos re-
cursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) destinados à alimen-
tação escolar. Os cálculos do 
montante reservado à ação são 
feitos com base no Censo Esco-
lar do ano anterior ao da aquisi-
ção. Em 2022, segundo o Seduc, 
os investimentos superaram R$ 
16,6 milhões.

AGRICULTURA FAMILIAR
Frutas e verduras são adquiridas nos 246 municípios, incluindo Anápolis

painelpainel DMDM

Foi aprovado em 1º turno de votação, na 
sessão ordinária desta segunda-feira, 6, na Câ-
mara Municipal, projeto de iniciativa do vere-
ador Cabo Fred Caixeta (Avante) que obriga 
os postos de combustível a informar ao con-
sumidor se a gasolina comercializada é for-
mulada ou refinada. Segundo ele, a refinada é 
aquela completamente isenta de substâncias 
nocivas contidas no petróleo cru. E a refinada 

á aquela composta de resíduos de destilação 
petroquímicos, adicionados de solventes. A lei 
determina que o preço deve ser discriminado 
separadamente para cada tipo de gasolina 
e que, para a comercialização do tipo de ga-
solina de que trata o texto, deve ser utilizada 
bomba de gasolina exclusiva. O projeto deve 
ser apreciado em 2º turno de votação na ses-
são ordinária desta terça-feira, 7.

Postos devem informar 
sobre o tipo de gasolina

A Prefeitura de Anápolis e o Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente (CM-

DCA), diplomaram, nesta segunda-feira, 6, os 15 
conselheiros tutelares eleitos em outubro. A posse 

está agendada para 10 de janeiro. O mandato é para 
o quadriênio 2024-2027.

Nesta terça-feira, 7, às 19h, a Câmara Municipal 
realiza sessão solene para a entrega da Medalha 
Gerson Pereira de Araújo, honraria conferida a 

servidores públicos municipais que se destacam 
em sua atividade.  A lei municipal nº 3.794/2015 que 

faz homenagem à passagem do Dia do Servidor 
Público, celebrado em 28 de outubro, é de autoria 

do vereador Jean Carlos (UB).

O deputado estadual Coronel Adailton 
(SD) aperta a agenda e visita vários municípios 

durante a semana. Nesta segunda-feira, 6, o par-
lamentar esteve em Novo Mundo. Foi recebido 

pela prefeita, Marlene Lourenço (Republicanos), 
vereadores, secretários e outras lideranças. E en-
tregou um veículo para a Secretaria de Assistên-

cia Social do Município. 

Tutelar

Servidor

Pé na estrada

Na cerimônia de posse de novos desembar-
gadores, nesta segunda-feira, 6, o presidente 
do Tribunal de Justiça (TJGO), Carlos Alberto 

França, disse: “Confiem no Poder Judiciário, que 
é altivo, trabalhador e comprometido. Esta é a 

casa da justiça, da harmonia e que tem respon-
sabilidade e compromisso com o povo, visando 
sempre prestar um bom serviço ao jurisdiciona-

do, razão maior da nossa existência”.

Está agendada para as 16 horas desta 
terça-feira, 7, a assinatura da ordem de 

serviço para o início das obras de constru-
ção da Estação do Esporte do Bairro Santos 
Dumont, localizado às margens da BR-414, 
logo após o trevo da Base Aérea. O prefeito 

em exercício, Márcio Cândido (PSD), assina 
a ordem, ao lado de vereadores, secretários e 
moradores da região. A estação será dotada 

de campo de futebol Society com grama sin-
tética, arquibancada, playground e vias com 

acessibilidade. 

Harmonia Estação do Esporte
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Ações sociais de Goiás abordadas
em seminário do BRICS na China
Parceria com os municípios, como Anápolis, é visto como fator central que gera efetividade dos programas adotados 

MISSÃO 

DA REDAÇÃO

O desenvolvimento de Goiás e 
as políticas sociais adotadas pelo 
estado e municípios foram as pau-
tas abordadas durante ‘Seminário 
do Desenvolvimento da Era BRI-
CS’, que foi realizado nesta segun-
da-feira, 6, na China. O BRICS é o 
bloco formado por Brasil, Rússia, 
Índica, China e Áfirca do Sul. Na 
ocasião, estavam presentes o go-
vernador, Ronaldo Caiado (UB); a 
primeira-dama do estado, Graci-
nha Caiado; o prefeito de Anápo-
lis, Roberto Naves (Republicanos) 
e a primeira-dama e deputada es-
tadual, Vivian Naves (PP). 

A parceria com os municípios 
goianos foi ressaltada por Graci-
nha como um dos pontos essen-
ciais para a efetividade dos progra-
mas sociais. Segundo ela, a queda 
no indicador da extrema pobreza 
em Goiás fechou em 1,7% no ano 
passado. “Esse percentual é o me-
nor registrado no estado nos últi-
mos sete anos e fica abaixo da taxa 
nacional”, disse a primeira-dama 
estadual, destacando “que estes 
números não seriam possíveis se 
não fosse ostensivo os trabalhos 
das áreas de segurança pública, 
saúde, educação e, claro, geração 
de empregos”.

Os programas desenvolvidos 
em Goiás foram reconhecidos 
pelo prefeito de Anápolis Rober-
to Naves. “O que tem sido feito 
no estado é completar o ciclo. 
Ou seja, existem profissionais 
na busca ativa para detectar esse 
indivíduo, a partir de então ele 

passa a ser amplamente monito-
rado. Recebe amparo, sua famí-
lia passa a ser assistida e durante 
esse processo ele é capacitado e 
entregue qualificado ao merca-
do de trabalho, que por sua vez 
também oferece boas vagas pe-
los incentivos fornecidos”. 

A primeira-dama de Anápo-
lis e deputada estadual, Vivian 
Naves, elogiou os trabalhos 
voltados para a área social na 
gestão estadual. “O principal 
motivo do Poder Público existir 
é exatamente o de cuidar das 

pessoas e Goiás tem feito isso 
de maneira elogiável. Esse am-
biente me motivou muito a bus-
car uma cadeira na Alego, ou 
seja, tentar levar o que fizemos 
em Anápolis para mais cidades 
do nosso estado e temos tido 
apoio do Governo para isso”. 

Anápolis tem um histórico 
de serviços prestados ao tercei-
ro setor, como o Voluntários de 
Coração, Natal de Coração e os 
serviços beneficentes prestados 
pelo tradicional evento Arraia-
na. Há uma rede de assistência 

formada no município, sob a co-
ordenação da Prefeitura Muni-
cipal, por meio da Secretaria de 
Integração Social, Esporte, Cul-
tura, Trabalho, Emprego e Ren-
da. Os programas de ação social 
de Anápolis servem de referên-
cia para todo o estado de Goiás. 

BRICS
O grupo, que não incluía a 

África do Sul e era chamado 
apenas de BRIC (termo criado 
por um analista da Goldman 
Sachs em um artigo sobre eco-

Governador Ronaldo Caiado ao falar durante reunião com o BRICS, observado por Roberto Naves e Vivian Naves

nomias emergentes em 2001), 
se reuniu formalmente pela pri-
meira vez às margens da Assem-
bleia Geral da ONU de 2006, em 
Nova York. A primeira cúpula 
dos BRICs aconteceu em 2009, 
na cidade de Ecaterinburgo, na 
Rússia. Dois anos mais tarde, 
durante a terceira cúpula, em 
Sanya (China), a África do Sul 
passou a fazer parte do bloco.

O diálogo entre os países se 
dá em três pilares principais: co-
operação em política e seguran-
ça, cooperação financeira e eco-
nômica, e cooperação cultural e 
pessoal. Cerca de 150 reuniões 
são realizadas anualmente em 
torno desses pilares. O principal 
objetivo do bloco, por meio da 
cooperação, é alterar o sistema 
de governança global, com uma 
reforma de mecanismos como 
o Conselho de Segurança da 
ONU, além de introduzir alter-
nativas às instituições como o 
FMI e o BID para o fomento às 
economias emergentes, como é 
o caso do NDB.

Fazem parte do grupo os dois 
países mais populosos do mun-
do, Índia e China, cada um com 
1,4 bilhão de habitantes – o Bra-
sil está em sétimo na lista, com 
203 milhões. No total, o BRICS 
tem uma população de cerca 
de 3,2 bilhões de pessoas. Em 
conjunto, os países do BRICS 
têm um PIB de US$ 24,7 trilhões. 
Segundo estimativas do Banco 
Mundial, o PIB da China chegou 
a US$ 17,7 trilhões em 2022. O 
Brasil é o 12º (US$ 1,6 trilhão).

Câmara conquista emendas para escola municipal
Presidente do legislativo, Domingos Paula, consegue o compromisso de repasse da parte de dois deputados estaduais anapolinos

MARCOS VIEIRA

O presidente da Câmara de 
Anápolis, Domingos Paula (PV), 
iniciou um trabalho de visita aos 
deputados estaduais da cidade, 
na busca de recursos que podem 
ser enviados através de emendas 
individuais para a reforma da 
Escola Municipal Deputado José 
de Assis. A unidade, que fica no 
Bairro de Lourdes, é uma das 
maiores da rede pública, com 
quase mil alunos e 55 anos de 
história.

Na semana passada, Do-
mingos esteve com o deputado 
Amilton Filho (MDB), que se 
comprometeu com uma emen-
da de R$ 300 mil. Nesta segun-
da-feira, 6, o encontro foi com o 
deputado Antônio Gomide (PT), 
que anunciou ao presidente da 
Câmara que irá apresentar R$ 
500 mil do que tem direito em 
emendas para a Escola Deputa-
do José de Assis.

Domingos deve se encontrar 
ainda essa semana com o de-
putado Coronel Adailton (Soli-

dariedade) e, nas próximas se-
manas, com a deputada Vivian 
Naves (PP), quando a também 
primeira-dama retornar da mis-
são oficial à China. A ideia, res-
saltou o presidente do Legislati-
vo municipal, é reunir recursos 

suficientes para uma “verdadei-
ra reconstrução” na unidade de 
ensino.

O pedido para uma reforma 
geral da Escola Deputado José 
de Assis foi feito por professo-
res e estudantes aos vereadores 

durante edição do projeto O Le-
gislativo na Escola realizado na 
unidade, em agosto deste ano. 
A estrutura está bem cuidada – 
limpa e pintada – mas o fato de 
ser antiga, com o desgaste do 
tempo, leva à necessidade de 

uma reconstrução. Outro ponto 
é o fato do prédio não ser dotado 
de acessibilidade. 

VISITAS
Desde o início do semestre, 

Domingos Paula tem visita-
do gabinetes de parlamenta-
res pedindo que eles incluam 
Anápolis nas emendas impo-
sitivas que serão apresentadas 
aos orçamentos do Executivo 
para o ano de 2024. Em agosto, 
o encontro foi com o deputado 
federal Rubens Otoni (PT), que 
destinou R$ 3,5 milhões para 
projetos como o Mercado Mu-
nicipal da Vila Jaiara.

A deputada federal Flávia 
Morais (PDT), se comprome-
teu a destinar emenda de R$ 1 
milhão para ajudar no custeio 
da Maternidade Dr. Adalberto 
Pereira da Silva. Já no início de 
outubro, também em Brasília, 
o deputado federal Adriano do 
Baldy (PP) fez compromisso de 
buscar recursos para garantir a 
reforma do Estádio Municipal 
Zeca Puglise.  

Recursos de R$ 800 mil conseguidos são destinados à reforma da Escola Municipal Deputado José de Assis, 
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Editor de Veículos Fiat envenena o Fastback
com a marca do escorpião

FIAT FASTBACK ABARTHFIAT FASTBACK ABARTH

ECONOMIA

SELEÇÃO BRASILEIRA

Depois do Fiat Pulse, che-
gou a vez do seu irmão Fas-
tback vestir a marca esportiva 
Abarth. O SUV Coupé da fabri-
cante italiana fica envenenado 
com escorpião respeitado em 
todo mundo. O Fastback tor-
na-se um legítimo Abarth feito 
sob medida para os amantes de 
velocidade e adrenalina. A no-
vidade chega ao mercado por 
R$ R$ 159.990.

 Segundo SUV Abarth da 
Fiat no mundo (a estreia cou-
be ao Pulse), o Fastback Abar-
th ganha direção apimentada, 
sem perder os traços que fa-
zem sucesso no SUV Coupé. O 
visual externo e o acabamento 
interno são nitidamente de um 
esportivo, mas é sobre o capô 
que o espírito esportivo fica 
mais evidenciado. 

Sem opcionais, o Fastback 
Abarth traz ampla lista de equi-
pamentos de série, como esca-
pamento duplo esportivo, cen-
tral multimídia de 10,1" com 
serviços conectados, paddle 
shifters, ADAS (sistemas avan-
çados de assistência à direção), 

freio de mão eletrônico com 
Auto Hold e wireless charger 
(carregador por indução).

A performance do novo Fiat 

Fastback Abarth é seu ponto 
alto. Equipado com o motor de 
maior potência e torque da ca-
tegoria - 180 cv (gasolina) / 185 

cv (etanol) e 270Nm, o mode-
lo traz sob o capô o propulsor 
Turbo 270. Já quando o assunto 
é aceleração, ele também faz 

bonito e vai de 0 a 100 km/h 
em apenas 7,6 segundos e sua 
velocidade máxima é de 220 
km/h, abastecido com etanol.

Desperdício de alimentos é preocupação mundial

Fernando Diniz convoca Endrick e mais três novidades no ataque

Wandell Seixas

O desperdício de alimentos é 
um tema preocupante da socie-
dade. O Vaticano reagiu por in-
termédio de dom Vicenzo Paglia, 
presidente da Pontifícia Academia 
para a Vida.  Falando em even-
to no Chile, lembrou que o Papa 
Francisco disse em 18 de maio de 
2019 em seu discurso à Federação 
Européia de Bancos de Alimentos: 
"desperdiçar alimentos significa 
descartar pessoas", acrescentando 
que esse descarte de pessoas "é in-
tolerável, insuportável, execrável, 
uma fonte de imensa vergonha" e 
que todos são "responsáveis dian-
te de Deus e diante da história".

Quantidade de alimentos des-
cartados poderia alimentar um 
bilhão de pessoas no mundo, res-
salta a FAO, organismo da ONU 
para a alimentação. O desperdício 
de alimentos marca o destino de 
milhões de pessoas, e a questão da 
alimentação não pode ser abor-
dada apenas em uma lógica pura-
mente econômica e de mercado.

 Na área da produção, a Apro-
soja lançou uma cartilha objeti-
vando conter o desperdício junto 
aos associados brasileiros. A Apro-
soja estima que ao menos 6% da 
produção nacional de soja sejam 
desperdiçados nos processos que 
envolvem a colheita. Observa 
a entidade que cálculos oficiais 

mostram que 1% das perdas ocor-
re no período pré-colheita, 4% na 
colheita, 0,5% no transporte curto 
(da lavoura ao armazém) e 0,25% 
no transporte longo, do armazém 
aos pontos finais (portos, indús-
tria).

Anos atrás, o Departamento 
de Ciências Exatas e da Terra da 
PUC-Goiás, através da professora 
Beatriz Iolanda Peixoto de Araú-
jo, elaborou um trabalho sobre o 
desperdício de alimentos na Cen-
tral de Abastecimento de Goiânia, 
envolvendo aspectos econômicos, 
tecnológicos, sociais e alternativas 
para solução. Conclusão: a for-
ma que o alimento processado à 
base de sobras é uma alternativa 

interessante e poderá resolver o 
problema do desperdício de ali-
mentos na Ceasa, diminuindo os 
custos com alimentação para ins-
tituições. A Ceasa-Go é a 4° maior 
do Brasil, produzindo cerca de 30 
toneladas de resíduo diários. 

 90% são resíduos orgânicos jo-
gados no lixo. Uma das metas da 
Agenda 2030 da ONU é reduzir o 
desperdício de alimentos pela me-
tade. Entretanto, até o momento 
os dados são preocupantes. Uma 
pesquisa da ONU divulgada em 
2021 intitulada de “Índice de Des-
perdício de Alimentos 2021” esti-
ma que 17% de todos os alimentos 
do mundo são desperdiçados. Em 
toneladas, esse número chegou 

ao total de 931 milhões em 2019. 
Hoje, é bem mais.

Para se ter uma noção da quan-
tidade tangível de alimentos des-
perdiçados, de acordo com dados 
da pesquisa, “o peso equivale a 
aproximadamente 23 milhões de 
caminhões de 40 toneladas total-
mente carregados –  o suficiente 
para circundar a Terra sete ve-
zes”. O “Índice de Desperdício 
de Alimentos 2021” levou em 
consideração residências, vare-
jo, restaurantes e outros servi-
ços alimentares, ou seja, todos 
os alimentos disponibilizados 
para consumo.

Agência Estado

Fernando Diniz vestiu a cami-
sa da comissão técnica da seleção 
brasileira nesta segunda-feira, dois 
dias depois de ser campeão da Li-
bertadores com o Fluminense, e 
convocou os jogadores que irão re-
presentar o Brasil contra Colômbia 
e Argentina, em jogos das Elimina-
tórias da Copa do Mundo, nos dias 
16 e 21 de novembro, respectiva-
mente. 

A principal novidade foi a in-
clusão do atacante Endrick, do 
Palmeiras, chamado pela primeira 
vez para a seleção principal, mas 
outros nomes também atraem 
atenção, especialmente entre as 
opções ofensivas. Neymar não é 
uma delas, pois se recupera de uma 

cirurgia no joelho.
Além do jogador de apenas 

17 anos, que vem sendo decisivo 
para o Palmeiras nesta reta final 
de temporada e responsável direto 
por manter o time na briga pelo tí-
tulo brasileiro, Diniz chamou mais 
três estreantes para o ataque, caso 
de Paulinho, 23 anos, autor de 24 
gols pelo Atlético-MG nesta tem-
porada. As outras novidades foram 
João Pedro, de 22 anos, revelado 
pelo Fluminense e hoje jogador do 
Brighton, da Inglaterra, e Pepe, 26, 
ex-Grêmio e atualmente no Porto, 
de Portugal. Quem ficou de fora 
foi Richarlison, do Tottenham, alvo 
constante de críticas.

No meio de campo, o retorno de 
Douglas Luiz, do West Ham, que 
chegou a figurar em convocações 

durante o ciclo de Tite, aparece 
como a grande novidade. Joelin-
ton, do Newcastle, também está 
de volta, depois de ser chamado na 
primeira convocação de Diniz para 
a Data Fifa de setembro e ficar de 
fora dos jogos de outubro.

A convocação desta segunda foi 
a terceira de Diniz, que tem contra-
to com a seleção até junho de 2024, 
quando a CBF espera substituí-lo 
por Carlo Ancelotti, hoje treinador 
do Real Madrid. Embora Ednaldo 
Rodrigues, presidente da confede-
ração, tenha garantido a conclusão 
de tal movimentação, o técnico 
italiano passou os últimos meses 
se esquivando do assunto. Sob o 
comando de Diniz, que comanda o 
Fluminense paralelamente, o Bra-
sil tem duas vitórias, um empate e 

uma derrota.
A Data Fifa de outubro foi a mais 

frustrante, com um empate por 1 a 
1 com a Venezuela, em Cuiabá, e 
uma derrota por 2 0 para o Uru-
guai, em Montevidéu. O próximo 
compromisso, dia 16, é com a Co-
lômbia, às 21 horas de Brasília, no 
Estádio Metropolitano Roberto 
Meléndez, em Barranquilla. Já o 
duelo com Argentina, dia 21, às 
21h30, no Maracanã, onde o Flu-
minense de Diniz bateu o Boca Ju-
niors por 2 a 1, com um gol de Cano 
no tempo regulamentar e outro de 
John Kennedy na prorrogação, e 
ergueu a taça da Libertadores pela 
primeira vez na história.

Convocados 
Goleiros: Alison (Liverpool), 

Ederson (Manchester City) e Lucas 
Perri (Botafogo).

Laterais: Emerson Royal (Tot-
tenham), Carlos Augusto (Inter de 
Milão) e Renan Lodi (Olympique 
de Marselha).

Zagueiros: Bremer (Juventus), 
Gabriel Magalhães (Arsenal), Nino 
(Fluminense) e Marquinhos (PSG).

Meio-campistas: André (Flumi-
nense), Bruno Guimarães (New-
castle), Douglas Luiz (Aston Villa), 
Joelinton (Newcastle), Raphael 
Veiga (Palmeiras) e Rodrygo (Real 
Madrid).

Atacantes: Endrick (Palmei-
ras), Gabriel Jesus (Arsenal), Ga-
briel Martinelli (Arsenal), João 
Pedro (Brighton), Paulinho (Atlé-
tico-MG), Pepê (Porto), Raphinha 
(Barcelona) e Vini Jr. (Real Madrid).
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Redes sociais ampliam combate 
ao racismo, reconhece professor 
Novembro lembra luta por igualdade racial no país, e doutor em sociologia diz que internet trouxe dois lados da moeda 

CONSCIÊNCIA NEGRA 

LUCAS TAVARES

As redes sociais têm um pa-
pel fundamental e cada vez mais 
forte no debate público contem-
porâneo, fazendo com que di-
versos temas tomem proporções 
além do esperado. Quando se 
trata de questões raciais, a con-
figuração é a mesma, indo desde 
os discursos de ódio até a am-
pliação do ativismo digital. 

A internet, inclusive, é uma 
das ferramentas que contribuem 
para a democratização da luta 
por igualdade racial, sendo um 
meio para o compartilhamento 
de dados, notícias, organização 
de eventos, grupos e assem-
bleias, além de conectar pessoas 
de todos os cantos do mundo. 

De acordo com Émerson 
Adriano Sill, doutor em socio-
logia pela Universidade Federal 
de Goiás (UFG) e professor da 
Faculdade Metropolitana de 
Anápolis (Fama), o cenário atu-
al é de luta constante, já que o 
sentimento de impunidade nas 
redes sociais prevalece, apesar 
dos avanços da legislação. 

“Dentro dessa lógica, a exposi-
ção de comentários racistas passa 
por indivíduos e grupos que sen-
tem uma suposta ‘liberdade’ para 
agirem de forma racista. Conse-
quentemente, o aparecimento é 
mais perceptível dentro das redes 
sociais, de forma a demonstrar 
um crescimento”, afirmou. 

“Mas, também é importante 
citar que a internet não é um am-
biente sem lei, as redes sociais já 
foram cenário de muitas ações de 
Polícia Civil e da Polícia Federal, 
demonstrando que a lei é aplica-

da e os culpados são punidos pe-
los seus atos”, ressaltou o professor. 

Por outro lado, segundo Émer-
son, a ação dos grupos que lutam 
contra o racismo cresceu de for-
ma impressionante, possibilitan-
do que mais pessoas simpatizan-
tes conhecessem melhor a causa, 
além de divulgar os avanços que 
ocorreram nos últimos tempos 
e evidenciar o que ainda precisa 
ser feito na sociedade. 

Émerson destaca estudos an-
tropológicos que afirmam que 
determinadas culturas permane-
cem intactas por mais centenas 

de anos, ou seja, perpetuam na 
sociedade de geração para ge-
ração. De acordo com o pesqui-
sador, isso requer uma atuação 
constante das novas gerações. 

“A evolução na forma de pen-
sar parte de uma atuação profun-
da nas escolas e em ambientes 
que propiciem discutir, analisar 
e criticar essa realidade, todos 
em torno da desconstrução e da 
construção de uma consciência 
sem racismo e violência. As no-
vas gerações retratam que essa 
possibilidade de transformação 
de comportamento deve ser su-

perada no coletivo”, destacou. 

DEMOCRATIZAÇÃO
No Novembro Negro, mês 

da Consciência Negra, um dos 
pontos destacados por parte do 
movimento é a democratização 
do debate, destacando as con-
quistas e caminhos a serem per-
corridos adiante.  

“É preciso reconhecer que 
temos um problema social cha-
mado racismo, que se manifesta 
na sociedade de forma ‘natu-
ral’. Quando identificamos esse 
problema, avançamos muito ao 

retirar esses atos da condição de 
‘normal’ e colocarmos na condi-
ção de crime”, destacou Émerson, 
que também atua na área de so-
ciologia e filosofia do direito. 

“Sendo assim, relembrar que 
passamos momentos históricos 
em que essa situação não era 
compreendida como ‘crime’ e 
hoje observamos de forma dife-
renciada deve sim ser relembra-
da para se comemorar os avanços 
legais. Mas, é fato que muito ain-
da deve ser feito para chegarmos 
a uma sociedade que promova a 
igualdade social”, completou. 

A relevância da legislação antirracismo
A Lei nº 7.716/1989, que 

pune todo tipo de discriminação 
ou preconceito, seja de origem, 
raça, sexo, cor e idade, e a Lei nº 
12.288/2010, que institui o Estatu-
to da Igualdade Racial, destinado 
a garantir igualdade de oportuni-
dades e o combate à discrimina-
ção são destacadas por Émerson 
Adriano Sill como fatores impor-
tantes no combate ao racismo. 

“Embora as leis sejam de suma 

relevância, não são definitivas na 
mudança de uma consciência. A 
eficácia da legislação antirracis-
mo em um país depende de diver-
sos fatores, incluindo a implemen-
tação adequada das leis, que são 
o aspecto legal, a conscientização 
da sociedade, a aplicação consis-
tente por parte do sistema judici-
ário e a capacidade de prevenir e 
punir práticas racistas”, explicou. 

“Embora tenhamos muitos 

avanços diante de uma legisla-
ção específica que caracteriza 
essas práticas criminosas, enten-
de-se que a conscientização da 
sociedade, citada anteriormen-
te, tem um papel fundamental 
para dar sentido ao reconhe-
cimento de atos criminosos de 
cunho racista”, completou. 

Émerson destaca ainda dois ca-
minhos possíveis para a democra-
tização do debate, o primeiro deles 

é a informação. “Garantir que as 
pessoas tenham conhecimento e as 
dimensões das ações antirracista 
que ocorrem em um estado ou até 
mesmo no país, entendendo que 
não é uma ação isolada, mas sim 
uma rede que está se mobilizando 
para mudar a realidade vivida em 
nossa sociedade”, disse. 

E, por fim, a atuação direta 
no ensino através de escolas, “de-
senvolvendo debates movimen-

tando a juventude e crianças a 
compreenderem que existe um 
problema e deve ser tratado com 
atitudes assertivas, mudar a for-
ma de agir e denunciar ações ra-
cistas quando ocorrem”. 

“São ações que somente elas 
não definem efetivamente as mu-
danças, mas compreendem uma 
grande parcela de contribuição 
para os avanços em ações e atitu-
des antirracistas”, concluiu.

Leis têm objetivo de garantir igualdade de oportunidades e o combate à discriminação em todas as formas

EBC

Émerson Sill, doutor em Sociologia 
e professor na Faculdade Fama

Veículo de personal trainer é alvo de dezenas de disparos 
No momento dos tiros o carro estava vazio; segundo a Polícia Militar ninguém se feriu; Polícia Civil já iniciou as investigações
DA REDAÇÃO

Um VW Gol Branco foi alvo 
de dezenas de disparos de 
arma de fogo, na manhã desta 
segunda-feira (06), em frente a 
uma academia, na Avenida Pi-
nheiro Chagas, no bairro Jun-

diaí, em Anápolis. O dono do 
veículo, um personal trainer, 
de 24 anos, não estava no carro 
na hora dos tiros.

Informações preliminares 
apontam dois indivíduos, ain-
da não identificados, como au-
tores dos disparos. Segundo a 

Polícia Militar (PM), acionada 
pelo 190 para atender a ocor-
rência, não houve registro de 
pessoas feridas.

Ao repórter Marcelo Santos, 
da Rádio Manchester, o dele-
gado titular da 3ª Delegacia 
Regional de Polícia (DRP) de 

Anápolis, Daniel Nunes, afir-
mou que o crime foi classifica-
do como “disparo de arma de 
fogo”. “Agora começa a parte de 
investigação, nós solicitamos 
as perícias, vamos ouvir as tes-
temunhas e o indivíduo que 
seria o alvo desses disparos”, 

afirmou o delegado. 
A reportagem chegou a 

conversar com o personal trai-
ner. Segundo informou, ele 
não está sendo ameaçado e 
não tem inimizades com nin-
guém, não sabe afirmar o que 
de fato aconteceu.
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Editor de Veículos Fiat envenena o Fastback
com a marca do escorpião

FIAT FASTBACK ABARTHFIAT FASTBACK ABARTH

ECONOMIA

SELEÇÃO BRASILEIRA

Depois do Fiat Pulse, che-
gou a vez do seu irmão Fas-
tback vestir a marca esportiva 
Abarth. O SUV Coupé da fabri-
cante italiana fica envenenado 
com escorpião respeitado em 
todo mundo. O Fastback tor-
na-se um legítimo Abarth feito 
sob medida para os amantes de 
velocidade e adrenalina. A no-
vidade chega ao mercado por 
R$ R$ 159.990.

 Segundo SUV Abarth da 
Fiat no mundo (a estreia cou-
be ao Pulse), o Fastback Abar-
th ganha direção apimentada, 
sem perder os traços que fa-
zem sucesso no SUV Coupé. O 
visual externo e o acabamento 
interno são nitidamente de um 
esportivo, mas é sobre o capô 
que o espírito esportivo fica 
mais evidenciado. 

Sem opcionais, o Fastback 
Abarth traz ampla lista de equi-
pamentos de série, como esca-
pamento duplo esportivo, cen-
tral multimídia de 10,1" com 
serviços conectados, paddle 
shifters, ADAS (sistemas avan-
çados de assistência à direção), 

freio de mão eletrônico com 
Auto Hold e wireless charger 
(carregador por indução).

A performance do novo Fiat 

Fastback Abarth é seu ponto 
alto. Equipado com o motor de 
maior potência e torque da ca-
tegoria - 180 cv (gasolina) / 185 

cv (etanol) e 270Nm, o mode-
lo traz sob o capô o propulsor 
Turbo 270. Já quando o assunto 
é aceleração, ele também faz 

bonito e vai de 0 a 100 km/h 
em apenas 7,6 segundos e sua 
velocidade máxima é de 220 
km/h, abastecido com etanol.

Desperdício de alimentos é preocupação mundial

Fernando Diniz convoca Endrick e mais três novidades no ataque

Wandell Seixas

O desperdício de alimentos é 
um tema preocupante da socie-
dade. O Vaticano reagiu por in-
termédio de dom Vicenzo Paglia, 
presidente da Pontifícia Academia 
para a Vida.  Falando em even-
to no Chile, lembrou que o Papa 
Francisco disse em 18 de maio de 
2019 em seu discurso à Federação 
Européia de Bancos de Alimentos: 
"desperdiçar alimentos significa 
descartar pessoas", acrescentando 
que esse descarte de pessoas "é in-
tolerável, insuportável, execrável, 
uma fonte de imensa vergonha" e 
que todos são "responsáveis dian-
te de Deus e diante da história".

Quantidade de alimentos des-
cartados poderia alimentar um 
bilhão de pessoas no mundo, res-
salta a FAO, organismo da ONU 
para a alimentação. O desperdício 
de alimentos marca o destino de 
milhões de pessoas, e a questão da 
alimentação não pode ser abor-
dada apenas em uma lógica pura-
mente econômica e de mercado.

 Na área da produção, a Apro-
soja lançou uma cartilha objeti-
vando conter o desperdício junto 
aos associados brasileiros. A Apro-
soja estima que ao menos 6% da 
produção nacional de soja sejam 
desperdiçados nos processos que 
envolvem a colheita. Observa 
a entidade que cálculos oficiais 

mostram que 1% das perdas ocor-
re no período pré-colheita, 4% na 
colheita, 0,5% no transporte curto 
(da lavoura ao armazém) e 0,25% 
no transporte longo, do armazém 
aos pontos finais (portos, indús-
tria).

Anos atrás, o Departamento 
de Ciências Exatas e da Terra da 
PUC-Goiás, através da professora 
Beatriz Iolanda Peixoto de Araú-
jo, elaborou um trabalho sobre o 
desperdício de alimentos na Cen-
tral de Abastecimento de Goiânia, 
envolvendo aspectos econômicos, 
tecnológicos, sociais e alternativas 
para solução. Conclusão: a for-
ma que o alimento processado à 
base de sobras é uma alternativa 

interessante e poderá resolver o 
problema do desperdício de ali-
mentos na Ceasa, diminuindo os 
custos com alimentação para ins-
tituições. A Ceasa-Go é a 4° maior 
do Brasil, produzindo cerca de 30 
toneladas de resíduo diários. 

 90% são resíduos orgânicos jo-
gados no lixo. Uma das metas da 
Agenda 2030 da ONU é reduzir o 
desperdício de alimentos pela me-
tade. Entretanto, até o momento 
os dados são preocupantes. Uma 
pesquisa da ONU divulgada em 
2021 intitulada de “Índice de Des-
perdício de Alimentos 2021” esti-
ma que 17% de todos os alimentos 
do mundo são desperdiçados. Em 
toneladas, esse número chegou 

ao total de 931 milhões em 2019. 
Hoje, é bem mais.

Para se ter uma noção da quan-
tidade tangível de alimentos des-
perdiçados, de acordo com dados 
da pesquisa, “o peso equivale a 
aproximadamente 23 milhões de 
caminhões de 40 toneladas total-
mente carregados –  o suficiente 
para circundar a Terra sete ve-
zes”. O “Índice de Desperdício 
de Alimentos 2021” levou em 
consideração residências, vare-
jo, restaurantes e outros servi-
ços alimentares, ou seja, todos 
os alimentos disponibilizados 
para consumo.

Agência Estado

Fernando Diniz vestiu a cami-
sa da comissão técnica da seleção 
brasileira nesta segunda-feira, dois 
dias depois de ser campeão da Li-
bertadores com o Fluminense, e 
convocou os jogadores que irão re-
presentar o Brasil contra Colômbia 
e Argentina, em jogos das Elimina-
tórias da Copa do Mundo, nos dias 
16 e 21 de novembro, respectiva-
mente. 

A principal novidade foi a in-
clusão do atacante Endrick, do 
Palmeiras, chamado pela primeira 
vez para a seleção principal, mas 
outros nomes também atraem 
atenção, especialmente entre as 
opções ofensivas. Neymar não é 
uma delas, pois se recupera de uma 

cirurgia no joelho.
Além do jogador de apenas 

17 anos, que vem sendo decisivo 
para o Palmeiras nesta reta final 
de temporada e responsável direto 
por manter o time na briga pelo tí-
tulo brasileiro, Diniz chamou mais 
três estreantes para o ataque, caso 
de Paulinho, 23 anos, autor de 24 
gols pelo Atlético-MG nesta tem-
porada. As outras novidades foram 
João Pedro, de 22 anos, revelado 
pelo Fluminense e hoje jogador do 
Brighton, da Inglaterra, e Pepe, 26, 
ex-Grêmio e atualmente no Porto, 
de Portugal. Quem ficou de fora 
foi Richarlison, do Tottenham, alvo 
constante de críticas.

No meio de campo, o retorno de 
Douglas Luiz, do West Ham, que 
chegou a figurar em convocações 

durante o ciclo de Tite, aparece 
como a grande novidade. Joelin-
ton, do Newcastle, também está 
de volta, depois de ser chamado na 
primeira convocação de Diniz para 
a Data Fifa de setembro e ficar de 
fora dos jogos de outubro.

A convocação desta segunda foi 
a terceira de Diniz, que tem contra-
to com a seleção até junho de 2024, 
quando a CBF espera substituí-lo 
por Carlo Ancelotti, hoje treinador 
do Real Madrid. Embora Ednaldo 
Rodrigues, presidente da confede-
ração, tenha garantido a conclusão 
de tal movimentação, o técnico 
italiano passou os últimos meses 
se esquivando do assunto. Sob o 
comando de Diniz, que comanda o 
Fluminense paralelamente, o Bra-
sil tem duas vitórias, um empate e 

uma derrota.
A Data Fifa de outubro foi a mais 

frustrante, com um empate por 1 a 
1 com a Venezuela, em Cuiabá, e 
uma derrota por 2 0 para o Uru-
guai, em Montevidéu. O próximo 
compromisso, dia 16, é com a Co-
lômbia, às 21 horas de Brasília, no 
Estádio Metropolitano Roberto 
Meléndez, em Barranquilla. Já o 
duelo com Argentina, dia 21, às 
21h30, no Maracanã, onde o Flu-
minense de Diniz bateu o Boca Ju-
niors por 2 a 1, com um gol de Cano 
no tempo regulamentar e outro de 
John Kennedy na prorrogação, e 
ergueu a taça da Libertadores pela 
primeira vez na história.

Convocados 
Goleiros: Alison (Liverpool), 

Ederson (Manchester City) e Lucas 
Perri (Botafogo).

Laterais: Emerson Royal (Tot-
tenham), Carlos Augusto (Inter de 
Milão) e Renan Lodi (Olympique 
de Marselha).

Zagueiros: Bremer (Juventus), 
Gabriel Magalhães (Arsenal), Nino 
(Fluminense) e Marquinhos (PSG).

Meio-campistas: André (Flumi-
nense), Bruno Guimarães (New-
castle), Douglas Luiz (Aston Villa), 
Joelinton (Newcastle), Raphael 
Veiga (Palmeiras) e Rodrygo (Real 
Madrid).

Atacantes: Endrick (Palmei-
ras), Gabriel Jesus (Arsenal), Ga-
briel Martinelli (Arsenal), João 
Pedro (Brighton), Paulinho (Atlé-
tico-MG), Pepê (Porto), Raphinha 
(Barcelona) e Vini Jr. (Real Madrid).
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Redes sociais ampliam combate 
ao racismo, reconhece professor 
Novembro lembra luta por igualdade racial no país, e doutor em sociologia diz que internet trouxe dois lados da moeda 

CONSCIÊNCIA NEGRA 

LUCAS TAVARES

As redes sociais têm um pa-
pel fundamental e cada vez mais 
forte no debate público contem-
porâneo, fazendo com que di-
versos temas tomem proporções 
além do esperado. Quando se 
trata de questões raciais, a con-
figuração é a mesma, indo desde 
os discursos de ódio até a am-
pliação do ativismo digital. 

A internet, inclusive, é uma 
das ferramentas que contribuem 
para a democratização da luta 
por igualdade racial, sendo um 
meio para o compartilhamento 
de dados, notícias, organização 
de eventos, grupos e assem-
bleias, além de conectar pessoas 
de todos os cantos do mundo. 

De acordo com Émerson 
Adriano Sill, doutor em socio-
logia pela Universidade Federal 
de Goiás (UFG) e professor da 
Faculdade Metropolitana de 
Anápolis (Fama), o cenário atu-
al é de luta constante, já que o 
sentimento de impunidade nas 
redes sociais prevalece, apesar 
dos avanços da legislação. 

“Dentro dessa lógica, a exposi-
ção de comentários racistas passa 
por indivíduos e grupos que sen-
tem uma suposta ‘liberdade’ para 
agirem de forma racista. Conse-
quentemente, o aparecimento é 
mais perceptível dentro das redes 
sociais, de forma a demonstrar 
um crescimento”, afirmou. 

“Mas, também é importante 
citar que a internet não é um am-
biente sem lei, as redes sociais já 
foram cenário de muitas ações de 
Polícia Civil e da Polícia Federal, 
demonstrando que a lei é aplica-

da e os culpados são punidos pe-
los seus atos”, ressaltou o professor. 

Por outro lado, segundo Émer-
son, a ação dos grupos que lutam 
contra o racismo cresceu de for-
ma impressionante, possibilitan-
do que mais pessoas simpatizan-
tes conhecessem melhor a causa, 
além de divulgar os avanços que 
ocorreram nos últimos tempos 
e evidenciar o que ainda precisa 
ser feito na sociedade. 

Émerson destaca estudos an-
tropológicos que afirmam que 
determinadas culturas permane-
cem intactas por mais centenas 

de anos, ou seja, perpetuam na 
sociedade de geração para ge-
ração. De acordo com o pesqui-
sador, isso requer uma atuação 
constante das novas gerações. 

“A evolução na forma de pen-
sar parte de uma atuação profun-
da nas escolas e em ambientes 
que propiciem discutir, analisar 
e criticar essa realidade, todos 
em torno da desconstrução e da 
construção de uma consciência 
sem racismo e violência. As no-
vas gerações retratam que essa 
possibilidade de transformação 
de comportamento deve ser su-

perada no coletivo”, destacou. 

DEMOCRATIZAÇÃO
No Novembro Negro, mês 

da Consciência Negra, um dos 
pontos destacados por parte do 
movimento é a democratização 
do debate, destacando as con-
quistas e caminhos a serem per-
corridos adiante.  

“É preciso reconhecer que 
temos um problema social cha-
mado racismo, que se manifesta 
na sociedade de forma ‘natu-
ral’. Quando identificamos esse 
problema, avançamos muito ao 

retirar esses atos da condição de 
‘normal’ e colocarmos na condi-
ção de crime”, destacou Émerson, 
que também atua na área de so-
ciologia e filosofia do direito. 

“Sendo assim, relembrar que 
passamos momentos históricos 
em que essa situação não era 
compreendida como ‘crime’ e 
hoje observamos de forma dife-
renciada deve sim ser relembra-
da para se comemorar os avanços 
legais. Mas, é fato que muito ain-
da deve ser feito para chegarmos 
a uma sociedade que promova a 
igualdade social”, completou. 

A relevância da legislação antirracismo
A Lei nº 7.716/1989, que 

pune todo tipo de discriminação 
ou preconceito, seja de origem, 
raça, sexo, cor e idade, e a Lei nº 
12.288/2010, que institui o Estatu-
to da Igualdade Racial, destinado 
a garantir igualdade de oportuni-
dades e o combate à discrimina-
ção são destacadas por Émerson 
Adriano Sill como fatores impor-
tantes no combate ao racismo. 

“Embora as leis sejam de suma 

relevância, não são definitivas na 
mudança de uma consciência. A 
eficácia da legislação antirracis-
mo em um país depende de diver-
sos fatores, incluindo a implemen-
tação adequada das leis, que são 
o aspecto legal, a conscientização 
da sociedade, a aplicação consis-
tente por parte do sistema judici-
ário e a capacidade de prevenir e 
punir práticas racistas”, explicou. 

“Embora tenhamos muitos 

avanços diante de uma legisla-
ção específica que caracteriza 
essas práticas criminosas, enten-
de-se que a conscientização da 
sociedade, citada anteriormen-
te, tem um papel fundamental 
para dar sentido ao reconhe-
cimento de atos criminosos de 
cunho racista”, completou. 

Émerson destaca ainda dois ca-
minhos possíveis para a democra-
tização do debate, o primeiro deles 

é a informação. “Garantir que as 
pessoas tenham conhecimento e as 
dimensões das ações antirracista 
que ocorrem em um estado ou até 
mesmo no país, entendendo que 
não é uma ação isolada, mas sim 
uma rede que está se mobilizando 
para mudar a realidade vivida em 
nossa sociedade”, disse. 

E, por fim, a atuação direta 
no ensino através de escolas, “de-
senvolvendo debates movimen-

tando a juventude e crianças a 
compreenderem que existe um 
problema e deve ser tratado com 
atitudes assertivas, mudar a for-
ma de agir e denunciar ações ra-
cistas quando ocorrem”. 

“São ações que somente elas 
não definem efetivamente as mu-
danças, mas compreendem uma 
grande parcela de contribuição 
para os avanços em ações e atitu-
des antirracistas”, concluiu.

Leis têm objetivo de garantir igualdade de oportunidades e o combate à discriminação em todas as formas

EBC

Émerson Sill, doutor em Sociologia 
e professor na Faculdade Fama

Veículo de personal trainer é alvo de dezenas de disparos 
No momento dos tiros o carro estava vazio; segundo a Polícia Militar ninguém se feriu; Polícia Civil já iniciou as investigações
DA REDAÇÃO

Um VW Gol Branco foi alvo 
de dezenas de disparos de 
arma de fogo, na manhã desta 
segunda-feira (06), em frente a 
uma academia, na Avenida Pi-
nheiro Chagas, no bairro Jun-

diaí, em Anápolis. O dono do 
veículo, um personal trainer, 
de 24 anos, não estava no carro 
na hora dos tiros.

Informações preliminares 
apontam dois indivíduos, ain-
da não identificados, como au-
tores dos disparos. Segundo a 

Polícia Militar (PM), acionada 
pelo 190 para atender a ocor-
rência, não houve registro de 
pessoas feridas.

Ao repórter Marcelo Santos, 
da Rádio Manchester, o dele-
gado titular da 3ª Delegacia 
Regional de Polícia (DRP) de 

Anápolis, Daniel Nunes, afir-
mou que o crime foi classifica-
do como “disparo de arma de 
fogo”. “Agora começa a parte de 
investigação, nós solicitamos 
as perícias, vamos ouvir as tes-
temunhas e o indivíduo que 
seria o alvo desses disparos”, 

afirmou o delegado. 
A reportagem chegou a 

conversar com o personal trai-
ner. Segundo informou, ele 
não está sendo ameaçado e 
não tem inimizades com nin-
guém, não sabe afirmar o que 
de fato aconteceu.
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

Órgão Especial do TJGO
suspende desembargador
do exercício do cargo

EXTIMÇÃO DA PM

Redação

O Órgão Especial do TJGO, 
em sessão extraordinária rea-
lizada nesta segunda-feira (6), 
acolhendo propositura do Pre-
sidente Carlos França, com base 
no artigo 15, parágrafo primei-
ro, da resolução 135/2011, do 
Conselho Nacional de Justiça, 
suspendeu, cautelarmente, do 
exercício do cargo o desembar-
gador Adriano Roberto Linhares 
Camargo, em razão de manifes-
tação/opinião pessoal expres-
sada em voto oral em sessão de 
julgamento ocorrida no dia 1º de 
novembro último, o que foi am-
plamente divulgado.

A proposta de afastamento do 
desembargador foi apresentada 
pelo próprio presidente do TJGO, 
Carlos Alberto França. Por 18 vo-
tos a 3, o Órgão Especial decidiu 
afastar o magistrado, que chegou 
a divulgar nota se retratando, na 
quinta-feira (2) passada.

Para os membros do Cole-
giado, ao acolher a propositura 
do Presidente do Tribunal de 
Justiça, a quem compete atuar 
como Corregedor no 2º grau de 
jurisdição, neste momento, se 
impõe o afastamento cautelar do 
desembargador Adriano Rober-
to da atuação na área criminal do 
Tribunal de Justiça, em razão de 
sua manifestação na menciona-
da sessão de julgamento.

A decisão tomada pelo Órgão 
Especial vigorará até a decisão 
sobre a abertura ou não de pro-
cesso administrativo disciplinar, 
quando o colegiado examinará 
novamente a questão.

Ampla repercussão
A declaração do magistrado 

causou grande repercussão e 
provocou a reação do governa-
dor do Estado, Ronaldo Caiado 
(UB). Em missão internacional 
na China, o chefe do Executivo 
gravou um vídeo, na semana 
passada, chamando o magistra-
do de “irresponsável” e afirman-
do que pediria o impeachment 
do magistrado, que é juiz desde 

1992 e foi promovido a desem-
bargador em agosto deste ano.

Caiado afirmou que o ma-
gistrado não conhece a Consti-
tuição Federal e atenta contra o 
Estado Democrático de Direito 
com suas falas. E afirmou que 
tem orgulho de ser o “coman-
dante” da PM de Goiás.

Em nota, a Polícia Militar do 
Estado de Goiás (PMGO) re-
pudiou as falas do desembar-
gador, que foram consideradas 
“inaceitáveis e desrespeitosas”. 
“Repudiamos com veemência 
os inaceitáveis e desrespeitosos 
comentários proferidos na Ses-
são Criminal de 01 de novembro 
de 2023, que ousaram questio-
nar o nosso papel essencial e a 
dedicação incansável de nos-
sos bravos policiais em servir à 
comunidade. Tais comentários 
distorcidos e prejudiciais não 
possuem qualquer respaldo na 
realidade de nossa instituição, 
nem no compromisso diário e 
inquebrantável de nossos valo-
rosos policiais”. 

Crítica à PM
A declaração de Camargo foi 

feita durante julgamento na Se-
ção Criminal da última quarta-
-feira (1º). “Para mim, tem que 
acabar com a Polícia Militar de 
Goiás e instituir uma forma di-
ferente na área da investigação e 
da repressão a crimes”, disse ele.

Para o desembargador, houve 
abuso de poder e desrespeito à 
legislação por parte dos policiais 
militares no caso analisado pelo 
Tribunal de Justiça. Ao ler o Re-
gistro de Atendimento Integrado 
(Rai), o magistrado concluiu que 
a PMGO cometeu violação de 
domicílio e ingresso desautori-
zado na residência do suspeito.

Em seguida, o desembarga-
dor questionou o papel que a Po-
lícia Militar tem desempenhado 
em ações que não cabem a ela, 
mas sim à Polícia Civil e à Polí-
cia Federal. “Cabe à PMGO atuar 
em flagrantes e combate aos cri-
mes”, pontuou ele.

Desembargador Adriano Roberto Camargo: afastamento

Faltou energia 
em São Paulo, 
o Brasil cai no 
desespero. Não é 
desespero à toa. 
É um desespero 
nacional. Manchete 
do G1 mostra 
que o Ministério 
Público de lá vai 
investigar uma 
possível omissão 
da companhia 
de energia elétrica, que já foi, também, de Goiás e 
sumiu daqui. Sumiu na capoeira depois que se vendeu 
para a Equatorial. Antes, nem manchete direito, 
por incapacidade de levar energia elétrica, para os 
goianos, a Enel recebia. Agora, porque é e está em São 
Paulo, muitas manchetes e, pelo jeito, a coisa promete 
pegar por lá. A Enel será severamente punida porque 
prejudicou e prejudica os paulistas e paulistanos. Aqui, 
a Enel fez foi vender-se para a Equatorial e saiu com uns 
lucrinhos pelo alto preço da revenda. Quando são os 
goianos, sem energia, as manchetes nacionais não são 
tão ferozes com a Enel, nem com as outras companhias. 
Mas, quando é São Paulo, querem uma resposta rápida, 
concreta. O certo é que a Enel, Equatorial, não fazem 
por merecer elogios, mas críticas. Enquanto for esses os 
serviços prestados, sem qualidade, é só críticas mesmo!

lA cantora Ludmilla errou o Hino 
Nacional e aí todo mundo critica. É raro 
achar um brasileiro que saiba de cor o 
Hino Nacional. Quem sabe é porque 
convive com ele a semana todo. O 
Hino Nacional brasileiro, como a nossa 
legislação, não é para qualquer amador.
lOs empresários proprietários do TFT 

Defumados e Linguiças artesanais, 
Augusto Gontijo e Marina Gontijo receberam o promotor de 
eventos Elpidio Fiorda Neto no último sábado para degustar 
uma feijoada, no novo espaço gastronômico de Goiânia. 
lO Brasil nas eleições presidenciais de 2018 elegeu um direitista, 

no caso, Jair Bolsonaro. A pergunta é: então porque a 
Argentina não pode eleger um direitista como Javier Milei?!!
lo jornalista Leo Dias parece não gostar da família de Zezé Di 

Camargo. Uma matéria sensacionalista e apelativa por dia.
l ‘O que vocês pedirem em meu nome, eu o farei, para que 

o Pai seja glorificado no Filho. Se vocês pedirem qualquer 
coisa em meu nome, eu o farei’. - João 14, 13-14

São Paulo sem energia  
é ‘um deus nos acuda’

Retaliação 
Parece haver retaliação 
para que os brasileiros, que 
estão na Faixa de Gaza 
não retornem ao Brasil. 
Retaliação sem lógica. Não 
se sabe se de Israel, Egito  
ou quem quer que seja. 
À CNN, o ministro Celso 
Amorim afirmou: ‘Não há 
razão para os brasileiros 
ainda não terem saído  
de lá’, disse ele.

Carochinha
O lobby para virar ministro 
no STF, com a vacância 
do cargo da ministra Rosa 
Weber, é grande, descarado. 
Cada estórinha da carochinha 
para ver se conseguem a 
vaga...  

Bau, bau...
O Brasil pelo jeito não tem 
conserto. O descontrole social 
tem sido grande demais. E 
a omissão das instituições 
democráticas nem se fala.

Sem moral
O Enem não está com essa 
bola toda. Quase 30% de 
abstenção. Número alto. 

Registro
Maior burocracia para  
tirar a nova carteira de 
identidade. Burocracia  
e muita demora. 

Covarde 
O namorado que foi 
filmado matando a própria 
namorada em Jataí merecia 
pena de morte. Mas como 
não tem no Brasil... 
  
Violência
Aliás, em Jataí, Rio Verde, 
Itaberaí, há cada crimes 
violentos, bárbaros, que 
chegam a assustar.  

Mudança
A lei no Brasil precisa  
mudar. E logo! A morte da 
jovem ganhou matéria de 
repercussão nacional pela 
ousadia do assassinato.

‘EU DIGO SEMPRE QUE INVESTIR EM EDUCAÇÃO NÃO É GASTO, É INVESTIMENTO. ACHO QUE A GENTE VAI CAMINHAR PARA QUE AS PESSOAS NÃO 
PRECISEM NEM SEQUER PAGAR TAXAR DO ENEM. A GENTE VAI TER QUE FAZER COMBINAÇÃO PARA QUE A GENTE TORNE MAIS ATRATIVA A ESSES JOVENS SE 

INSCREVEREM PARA FAZEREM SEU ENEM E PODEREM ENTRAR NA UNIVERSIDADE’, LULA FALA EM NÃO COBRAR A TAXA, MAS SEU GOVERNO COBRA

O novo livro de Marcelo Heleno 
Jornalista e poeta, Marcelo Heleno (foto) 
volta ao livro, de poesia, depois de 30 anos. 
‘Poemas na Rede’ é o título da quinta obra, 
que será lançada nessa próxima sexta-
feira, na Biblioteca do Sesc, no Centro 
de Goiânia. Marcelo Heleno reuniu uma 
série de poemas publicados no Facebook 
e no Instagram, nos últimos três anos. 
Reencontro marcado com o livro. 30 anos 
depois. Aliás, Marcelo Heleno é um dos 
grandes nomes da literatura brasileira.

Inscrições para Cadastro Reserva 
O Instituto Sócrates Guanaes (ISG) abre um processo 
seletivo destinado à formação de cadastro reserva para 14 
cargos administrativos e assistenciais para o Centro Estadual 
de Atenção Prolongada e Casa de Apoio Condomínio 
Solidariedade (Ceap-Sol), uma unidade do Governo de 
Goiás, gerida pelo ISG em Goiânia. A seleção contempla 
pessoas com deficiência (PCD).  As inscrições, que são 
gratuitas, devem ser feitas presencialmente nos dias 13, 
14 e 16 novembro no setor Gestão de Gente da unidade 
localizada na Avenida Veneza, Qd. 62, Lt. 01/10, sem número 
– Jardim Europa, em Goiânia.
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KÁTIA MARIA/ENTREVISTA

“Lula será o maior cabo 
eleitoral nas eleições de 2024”

Helton Lenine 
Leonardo Razuk

A vereadora Kátia Maria, pre-
sidente do PT de Goiás, tem per-
corrido os 246 municípios goianos 
para preparar o partido às eleições 
de 2024, estimulando o lançamen-
to de nomes para prefeito e verea-
dor.

Em entrevista ao Diário da Ma-
nhã, a dirigente manifesta otimis-
mo sobre a reeleição dos prefeitos 
do PT – Cidade de Goiás, Itpu-
ranga e Professor Jamil, destaca 
as pré-candidaturas de Adriana 
Accorsi, em Goiânia, e de Antônio 
Gomide, em Anápolis.

Kátia Maria, que é professora 
de carreira, não esconde o seu en-
tusiasmo com volta de Luiz Inácio 
Lula da Silva ao Palácio do Pla-
nalto. “O companheiro Lula será 
o principal cabo eleitoral nas elei-
ções municipais de 2024 em todo 
o país. Ela espera contar com Lula 
na campanha em Goiás.

A íntegra da entrevista:
O PT conta atualmente com 

apenas três prefeitos (Goiás, Ita-
puranga e Professor Jamil) no 
estado e de cidades pequenas. 
Quais as expectativas do partido 
para as eleições municipais do 
ano que vem? Quantos prefei-
tos o partido pretende eleger em 
2024?

O Partido dos Trabalhadores 
e das Trabalhadoras é o partido 
que, junto com os aliados, governa 
o Brasil pela quinta vez. Goiânia 
já nos deu a oportunidade de go-
vernar por três vezes, governamos 
Anápolis por dois mandatos e vá-
rias cidades no interior. Governar 
Goiás, patrimônio histórico da 
humanidade, Itapuranga que tem 
um histórico de luta pela agricul-
tura familiar e Professor Jamil que 
se desenvolve as margens da BR-
153 é uma honra para o PT. Traba-
lhamos para ampliar a presença 
do partido no Poder Executivo, 
mas, principalmente para garantir 
ampla representação nas Câma-
ras Municipais.

Nas cidades onde o PT de Goi-
ás governa atualmente, Goiás, 
Itapuranga e Professor Jamil, 
as perspectivas de reeleição são 
boas?

O prefeito da Cidade de Goi-
ás, Aderson Gouvea faz uma ges-
tão democrática e popular, que 

fomenta o turismo, deu atenção 
especial aos moradores, aqueles 
que vivem a cidade todos os dias e 
recebe gente do mundo inteiro de 
forma muito hospitaleira. Criou 
o Banco Popular Solidário com 
o Vale-Feira, que gera trabalho e 
renda, fortalece a agricultura fa-
miliar e a segurança alimentar da 
população que mais precisa, com 
produtos produzidos no próprio 
município, tornando exemplo 
para vários municípios. O prefei-
to Paulinho Imila, de Itapuranga, 
criou o Cartão Xixá, que promove 
a economia solidária e combate a 
fome, Cimentando a Liberdade, 
que usa a mão de obra dos reedu-
candos internos da Agência Prisio-
nal para a produção e instalação 
de bloquetes na pavimentação da 
cidade. Ney Novais, de Professor 
Jamil é o prefeito mais democráti-
co e acessível que eu conheço. Está 

à disposição da população 24h por 
dia, faz um governo que promove 
o desenvolvimento do município, 
que foi beneficiado com a praça 
de pedágio na BR-153, que incre-
mentou a arrecadação do municí-
pio. Não existe eleição ganha, mas 
temos reais condições de reeleger 
os três prefeitos.

O Governo Federal e o pre-
sidente Lula, principalmente, 
irão participar das eleições em 
Goiás? Ele subirá em palanques 
aqui no Estado?

- Governar o Brasil num mo-
mento de crise tão severa como 
essa que o país atravessa, deman-
da muito esforço do Presidente 
Lula, que tem que rearticular a 
política externa para fortalecer a 
democracia, resgatar a credibi-
lidade do Brasil e abrir mercado 
exterior. Internamente, estamos 
reconstruindo o país, retomamos 
o Bolsa Família, Farmácia Popular, 
o Mais Médicos, os investimentos 
na educação, na saúde, na cultura 
e assistência social, a retoma das 
obras de infraestrutura, em que 
Goiás também tem sido contem-
plado. Se o presidente Lula con-
seguir participar presencialmente 
do processo eleitoral em Goiás, 
será uma honra e fortalecerá ainda 
mais nosso projeto para o estado.

Até que ponto a presença de 
Lula ajuda num estado que tem 
a maioria dos eleitores bolsona-
ristas?

- A maioria dos bolsonaristas 
não é tão grande assim no Estado, 
o presidente Lula teve 40% dos vo-
tos, ampliamos a votação em rela-

ção as eleições de 2018, Goiás deu 
a maior votação para ele no Centro 
Oeste, dobramos nossa bancada 
de deputados federais, ampliamos 
a bancada estadual e nos prepara-
mos para crescer nas eleições mu-
nicipais também. Quando eu as-
sumi a presidência do PT em 2017, 
o partido tinha 98 diretórios, hoje 
estamos em mais de 220 cidades. 
O presidente Lula abre portas, for-
talece nossas candidaturas e será 
o maior cabo eleitoral nas eleições 
2024. Tem muita gente querendo 
ser do Time do Lula, temos recebi-
do diversos pedidos de filiações de 
pessoas interessadas nas eleições 
municipais.

Em Goiânia e Anápolis, o 
partido caminha para ter can-
didatura própria. Os nomes de 
Adriana Accorsi e Antônio Go-
mide são os prováveis pré-can-
didatos? Quando será definido?

- O PT é um partido muito de-
mocrático, que toma suas deci-
sões de forma partilhada com seus 
filiados. Mas o cenário de 2024 nos 
aponta para acelerar essas defini-
ções. Em Anápolis, participei das 
atividades da direção municipal 
que já trabalha o nome do deputa-
do estadual Antônio Gomide, que 
lidera todas as pesquisas. Em Goi-
ânia, os três nomes que estavam 
colocados são extremamente 
expressivos, como o ex-reitor da 
UFG – Edward Madureira, o de-
putado estadual Mauro Rubem 
e a deputada federal Adriana Ac-
corsi, qualquer um representaria 
bem o partido. Mas também de 
forma muito madura, constru-
ímos o consenso no nome da 
Delegada Adriana, que foi a can-
didata em 2020 e traz o acúmulo 
do projeto para 2024. Nossa ta-
refa agora é fazer esse debate na 
Federação Brasil da Esperança, 
composta pelo PT, PCdoB e PV.

Além dessas, em quais ou-
tras grandes cidades o PT deve 
ter candidato? Aparecida? Rio 
Verde? Entorno? O partido tem 
nomes competitivos para apre-
sentar? Pode citar alguns?

- O Partido realizou em outu-
bro as Plenárias Municipais que 
discutiram o cenário de cada ci-
dade para apontar os possíveis 
caminhos para as eleições 2024. 
Cada direção deve nos comuni-
car sobre esses apontamentos e 
a partir disso iremos discutir mu-
nicípio por município, definindo 
a melhor estratégia eleitoral para 
cada cidade. Nossa orientação 
principal é formar primeiro a 
chapa proporcional, com bas-
tante representatividade, com 
candidatos e candidatas que re-
presente os diversos segmentos 

da sociedade. Até as convenções, 
devemos esforçar para ampliar o 
diálogo para fortalecer as alian-
ças majoritárias e a chapa pro-
porcional.

Goiânia já foi administrada 
pelo PT em outras ocasiões e 
algumas administrações são 
bem criticadas, principalmen-
te a última, do Paulo Garcia. 
Como desfazer essa imagem 
e convencer o eleitor de que o 
partido é capaz de fazer uma 
boa administração na capital?

- Tenho andado Goiânia, con-
versado com muitas pessoas. 
Como vereadora, temos feito um 
trabalho muito próximo da co-
munidade. Nosso projeto Abrace 
o Meia Ponte e o Viva o Centro se 
tornaram uma referência para a 
Capital. O que tenho percebido 
é uma grande abertura de dia-
logar com a população. Goiânia 
está suja, muitos problemas na 
educação, na saúde, na assis-
tência social. Uma administra-
ção que bate cabeça enquanto o 
povo clama por serviços básicos. 
O sentimento é que tem muita 
gente com saudade do Partido 
dos Trabalhadores e Trabalha-
doras, que investiu fortemente 
na construção de CMEIS para 
garantir a educação infantil, 
construiu hospital, UPA, UBSs, 
foi referência na política de mo-
bilidade urbana e ambiental.

Por fim, suas considerações 
finais sobre as eleições de 2024.

- Goiânia passa por uma crise 
de gestão e a população é a que 
mais sofre com a falta de aten-
dimento na saúde, educação, a 
limpeza urbana, a crise climá-
tica e as adaptações tão neces-
sárias. Nas eleições 2024, o voto 
pode fortalecer as políticas para 
as mulheres, nossas juventudes, 
nossas crianças, as pessoas ido-
sas, pessoas com deficiência, 
mas também, é por meio do voto 
que pode manter a cidade nes-
sa crise. Ter consciência política 
é uma das necessidades mais 
prementes. Queremos que a ver-
dade seja mais forte que as fake 
news. Que o Gabinete do Amor 
seja mais efetivo que o do ódio. 
Que Goiânia seja uma cidade in-
clusiva, democrática, que todas 
as pessoas tenham oportunida-
des, e sobretudo, que sejam felizes.

Presidente do PT de 
Goiás diz que o partido 
atua para eleger ampla 
representação de prefeitos 
e vereadores no pleito 
do ano que vem, aposta 
na reeleição dos prefeitos 
de Goiás, Itapuranga e 
Professor Jamil, destaca 
as pré-candidaturas 
de Adriana Accorsi, 
em Goiânia, e Antônio 
Gomide, em Anápolis, e 
aponta o presidente  
Lula como “o principal 
cabo eleitoral”.

“Se o presidente 
Lula conseguir 
participar 
presencialmente do 
processo eleitoral 
em Goiás, será uma 
honra e fortalecerá 
ainda mais nosso 
projeto para o 
estado”

“A maioria dos 
bolsonaristas não 
é tão grande assim 
de bolsonaristas 
no Estado. O 
presidente Lula 
teve 40% dos 
votos, ampliamos a 
votação em relação 
as eleições de 2018, 
Goiás deu a maior 
votação para ele no 
Centro Oeste”

“Presidente Lula 
abre portas, 
fortalece nossas 
candidaturas 
e será o maior 
cabo eleitoral nas 
eleições 2024. 
Tem muita gente 
querendo ser do 
Time do Lula, 
temos recebido 
diversos pedidos de 
filiações de pessoas 
interessadas nas 
eleições municipais.
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Novos desembargadores
do TJGO tomam posse

Redação

O governador em exercício 
Daniel Vilela participou na se-
gunda-feira, 6, da posse dos 
dois novos desembargadores 
do Tribunal de Justiça do Esta-
do de Goiás (TJGO), Donizete 
Martins de Oliveira e Héber 
Carlos de Oliveira.

Vilela desejou sucesso aos 
novos titulares e destacou o tra-
balho respeitoso entre os Pode-
res instituídos para a tomada 
de decisões em Goiás, além 
do cumprimento rigoroso do 
Executivo estadual com suas 

demandas perante o Judiciário. 
“O Tribunal de Justiça de Goi-
ás se ampliou e se aproximou 
da população. Cresceu não so-
mente em porte, mas na quali-
dade da prestação de serviços à 
população”, garantiu o governa-
dor em exercício. 

O presidente do TJGO, Car-
los Alberto França, pontuou 
a importância do órgão estar 
completo, com 78 desembar-
gadores. “Confiem no Poder 
Judiciário, que é altivo, traba-
lhador e comprometido. Esta é 
a casa da justiça, da harmonia 
e que tem responsabilidade e 
compromisso com o povo, vi-
sando sempre prestar um bom 
serviço ao jurisdicionado, ra-
zão maior da nossa existência”, 
disse ao receber os novos inte-
grantes titulares da corte. 

Escolhido pelo Órgão Espe-
cial do TJGO, o desembargador 
Donizete Martins de Oliveira 
ingressou na Corte goiana pelo 
critério de antiguidade, na vaga 

de Alan Sebastião de Sena. “Os 
desafios são muitos de julgar 
em colegiado, mas meu obje-
tivo são vencê-los e transpor 
as barreiras para uma rápida e 
efetiva prestação jurisdicional 
àqueles, que como último re-
curso, vem ao poder judiciário 
e aqui devem receber a tutela 
pretendida”, frisou. 

Já Héber Carlos de Olivei-
ra foi eleito pelo Tribunal por 
merecimento. Ele entra na vaga 
aberta pela aposentadoria do 
desembargador João Waldeck 
Félix de Sousa. “Continuo sen-
do magistrado, tanto quanto 
era há 30 anos. Agora, muda 
o título que para muitos pode 
parecer status, mas pra mim 
representa trabalho. São mui-
tos recursos a serem julgados 
e temos que perceber que em 
cada um deles há uma vida, 
uma pessoa que tem sonhos e 
expectativa, que espera cele-
ridade e qualidade nos julga-
mentos”, declarou.

Governador em exercício, 
Daniel Vilela acompanhou 
solenidade na sede 
do Judiciário estadual 
que sela ingresso dos 
magistrados Donizete 
Martins de Oliveira e 
Héber Carlos de Oliveira

Governador em exercício Daniel Vilela e presidente Carlos França 
recepcionam novos desembargadores

LUCAS DIENER

Batista Custódio segue internado
no Hospital São Francisco

Welliton Carlos

Um dos pilares do jorna-
lismo goiano, o editorialista e 
fundador do Diário da Manhã, 
Batista Custódio, está inter-
nado na UTI do Hospital São 
Francisco, em Goiânia, onde 
trata de uma pneumonia.

Aos 88 anos, o jornalista tem 
ainda enfrentado um câncer de 
pulmão, hoje sob controle gra-
ças a terapia realizada nos últi-

mos anos. 
Na última semana o jorna-

lista sofreu um derrame pleu-
ral (acúmulo de líquidos entre 
o pulmão e o tórax), mas se 
recupera bem, conforme diz a 
esposa Marly Almeida, que o 
acompanha. 

A família do jornalista tem 
expectativa de que Batista re-
ceba alta nos próximos dias 
diante da rápida recuperação. 
Em casa, Batista tem sido atu-
ante no acompanhamento dos 
principais temas em desenvol-
vimento no Brasil e Goiás.

O jornalista escreve artigos, 
pauta a reportagem, além de 
receber diariamente amigos e a 
comunidade intelectual e polí-
tica do Estado para debater os 

desdobramentos políticos do 
país. Batista não foge de polê-
micas - antes as enfrentam.

Fundador do “Cinco de Mar-
ço’, jornal que marcou época 
na imprensa independente de 
Goiás, e do DM, Batista tornou-
-se referência de jornalismo 
opinativo no Brasil e coman-
dou redações de luminares do 
jornalismo. Atuou ao lado dos 
maiores ícones da imprensa 
nacional, caso de Washington 
Novaes e Aloisio Biondi, inves-
tindo-se da função de editor do 
Diário da Manhã em  momen-
tos cruciais da história - como 
a redemocratização, as eleições 
diretas e a consolidação da in-
ternet como veículo de comu-
nicação. 

Ícone do jornalismo 
brasileiro, Batista enfrenta 
pneumonia desde 
semana passada. Quadro 
é estável: alta deve 
ocorrer nos próximos dias 

Jornalista Batista Custódio está internado no
Hospital São Francisco: família torce por alta da UTI

Comitê dos Secretários de Fazenda referenda 
críticas de Caiado à reforma tributária

Redação

O Comitê Nacional dos Se-
cretários de Fazenda, Finan-
ças, Receita, Economia ou 
Tributação dos Estados e Dis-
trito Federal (ComSefaz) refe-
rendou, em nota à imprensa, 
as críticas do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil) a 
pontos da reforma tributária, 
em tramitação no Senado Fe-
deral. 

O ComSefaz chama aten-
ção para o risco de esvazia-
mento dos governos estadu-
ais, já que o texto da reforma 
tende a levar a uma federali-
zação da administração tri-
butária em níveis de centrali-

zação administrativa.
O ComSefaz ressalta que 

a União já arrecada mais de 
2/3 dos tributos brasileiros e 
está prestes a consolidar um 
quinhão quase totalizante 
das receitas tributárias bra-
sileiras, deixando aos estados 
e municípios apenas os de 
cunho patrimonial, de bai-
xo fluxo arrecadatório. Além 
disso, diz a nota, o texto da 
reforma tributária fere a au-
tonomia dos entes subnacio-
nais e causa uma indevida 
concentração das decisões 
sobre a tributação, ferindo 
de morte o modelo federativo 
brasileiro.

“O texto em tramitação no 

Congresso Nacional opera 
nesse sentido quando impõe 
excessivas vinculações do IBS 
a CBS, e não estabelece limi-
tes nítidos para evitar o avan-
ço da futura contribuição de 
bens e serviços da União na 
base de incidência do impos-
to subnacional”, diz trecho da 
nota divulgada pelo Comitê. 

Um dos principais pro-
tagonistas da discussão do 
texto da reforma tributária, 
Ronaldo Caiado, assim como 
o ComSefaz, critica a falta de 
previsão de travas efetivas 
para assegurar que não have-
rá avanço da União na base 
tributável dos entes subna-
cionais, já que o texto delega 

ao Comitê Gestor, instância 
máxima dos 26 estados, do 
Distrito Federal, e do con-
junto de municípios, que vai 
gerir o IBS (união do ICMS e 
ISS) competências para: (I) 
editar regulamento único e 
uniformizar a interpretação 
e a aplicação da legislação 
do imposto; (II) arrecadar o 
imposto, efetuar as compen-
sações e distribuir o produto 
da arrecadação entre estados, 
Distrito Federal e municípios.

Caiado critica a criação des-
se Comitê Gestor e avalia que 
ele contraria o pacto federati-
vo, cláusula pétrea da Consti-
tuição, ao retirar autonomia 
dos entes subnacionais. Da 

mesma forma, o ComSefaz en-
tende que, “no formato atual 
da PEC, o Governo Federal terá 
condições de definir as regras 
do imposto de competência de 
estados e municípios, criando, 
na prática, um IVA-Nacional”. 

“Não é possível que eu, 
como governador, amanhã ve-
nha receber uma mesada de 
um conselho federativo. Ora, 
eu tenho o Senado Federal 
para me representar, e é um 
conselho federativo que vai 
dizer a mim o que eu tenho a 
receber? O que é isso? É o ca-
minho contrário de tudo que 
se prega desde a promulgação 
da Constituição”, questiona 
Caiado.
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No primeiro escalão das pré-candidaturas à prefeitura de 
Goiânia, alguns postulantes já mencionaram rascunhos 
de projetos que desejam implementar, caso sejam 
eleitos, para administrar Goiânia, porém, existe um 
detalhe: uso de linguagem rebuscada. Nomes longos e 
técnicos demais e terminologias novas ou recentemente 
transformadas em moda no mundo administrativo, 
surgem nos discursos de lideranças políticas, sem que 
o eleitor compreenda muito bem o que estão dizendo. 
Mesmo as pesquisas qualitativas apontando, de forma 
claríssima, que o goianiense está desejando um gestor 
“administrativamente conservador” e que cumpra o 
básico na gestão da cidade, não se produziu um discurso 
que traduzisse o desejo do eleitor. A ausência de uma 
linguagem simples e inteligível por parte dos interessados 
em disputar a prefeitura de Goiânia se manifesta no 
completo desconhecimento, de eleitores entrevistados, 
de projetos e ideias relacionadas a um ou outro pré-
candidato. Exceto o fato dos mais bem colocados, 
nas pesquisas, serem conhecidos pela experiência 
administrativa ou pelo viés ideológico, pouca gente sabe 
quais são seus pontos fortes (detalhe fundamental para 
uma decisão de voto no segundo turno). Diferente, por 
exemplo, de eleições passadas, quando os vitoriosos, 
Iris Rezende e Maguito Vilela, ambos do MDB, possuíam 
“marcas registradas” no inconsciente coletivo, justamente 
por compreenderem a necessidade de construir discursos 
claros, sem rodeios. Não por acaso, suas experiências 
foram bem sucedidas nas vezes que disputaram eleições 
municipais, na Capital e em Aparecida de Goiânia.                                 

WhatsApp é a ferramenta de 
comunicação do brasileiros 
No meio político já se sabe que, ter presença maciça em 
grupos de WhatsApp, tornou-se estratégia fundamental 
de comunicação de massa. Não que o aplicativo seja 
“controlável”, mas, ele é o principal disseminador de 
informação.    
O presidente do WhatsApp, Will Cathcart, informou, 
recentemente, que o Brasil é o país onde trafegam os 
maiores volumes de conversas, áudios, vídeos e imagens 
no mundo, pelo aplicativo: apesar de ser o terceiro em 
números de usuários.   
Ferramenta de trabalho, meio de comunicação mais 
barato e instrumento de uso político mais poderoso que 
os principais veículos de comunicação do país.   

Apesar das parcerias com o STF e TSE, 
WhatsApp será palco de crimes eleitorais   
Mesmo a Meta (dona do WhatsApp) declarando que está 
desenvolvendo parcerias com o STF e TSE para impedir 
disparos em massa, prática recorrente em período 
eleitoral.  
Porém, conteúdos (fake news) que se disseminam 
exponencialmente e sem a identificação do perfil gerador, 
seguem sem solução, mesmo em situações básicas, como 
em processos eleitorais de cidades pequenas.  
Não basta, apenas, cercar os disparos em massa. É 
preciso punir usuários que disseminam fake news, 
gerando mecanismos de reprimenda gradativa até o 
banimento total do aplicativo.  

Alguns pré-candidatos 
já falam em projetos, mas…

Homem forte
O vice-governador Daniel Vilela 
(MDB) será, junto ao governador 
Ronaldo Caiado (UB), peça chave 
no contexto de formação da cha-
pa majoritária da base governista 
em Goiânia, em 2024.

Muito trabalho
Não só em Goiânia, mas, em 
todo estado, Daniel Vilela prota-
gonizará um dos maiores esfor-
ços de formação da base gover-
nista no interior desde as eleições 
de 1988. 

Muito diálogo
Com aliados nos 246 municípios 
e com 216 cidades, onde a admi-
nistração é aliada do Palácio das 
Esmeraldas, a atuação de Daniel 
Vilela será importantíssima para 
manter a base unida. 

Curso intensivo
Daniel Vilela é o candidato natu-
ral da base ao Governo de Goiás 
em 2026. A experiência adquirida 
na articulação política durante as 
eleições municipais em 2024 não 
tem preço.     

Protagonismo
Tentando viabilizar sua pré-can-
didatura à prefeitura da capital 
pelo MDB, Felipe Cecílio diz que 
“com o histórico positivo que o 
partido tem na luta por uma Goi-
ânia melhor, o MDB deve lançar 
candidatura própria em qualquer 
cenário eleitoral, e não ir de caro-
na em outro projeto político”. 

A reboque
A declaração de Felipe, também 
suplente de deputado federal, 
vem no esteio das falas do ex-
-prefeito de Trindade, Jânio Dar-
rot, sobre a possibilidade de o 
MDB indicar o seu candidato a 
vice na chapa em que ele deve 
disputar a prefeitura de Goiânia 
no ano que vem, pelo União Bra-
sil.   

A todo vapor
Vídeos e imagens editados e 
com frases descontextualizadas 
voltaram a pipocar nas redes so-
ciais e em perfis de ativistas polí-
ticos e ideológicos: a maioria das 
informações são fake news. 

Produção em massa
Estes conteúdos digitais, repletos 
de desinformação e com assun-
tos “alarmistas”, se transforma-
ram em uma perigosa arma polí-
tica que induz ao erro e confunde 
o internauta desavisado.         

Mais essa
A primeira dama, Janja da Silva 
(PT), deseja um gabinete formal 
no Palácio do Planalto. Em tese, 
ela quer “contribuir” com a ges-
tão do marido (Lula) com a ale-
gação de que, nos EUA, funciona 
assim. 

Não deve
Vários articuladores políticos li-
gados ao Palácio do Planalto 
temem que ao montar um ga-
binete, Janja da Silva, assuma o 
papel de interlocutora informal 
do governo: já que, hoje em dia, 
já é procuradíssima no Alvorada. 

gercyley@gmail.com

Flávia Morais recebe
selo Cinco Estrelas pelo
desempenho na Câmara

Dois nomes querem enfrentar 
prefeito Joaquim Guilherme

Redação

A deputada federal por Goi-
ás, Flávia Morais (PDT), figura 
entre os parlamentares do Con-
gresso Nacional que receberam 
o selo de cinco estrelas do site 
Índice Legisla Brasil. Na Câ-
mara, Flávia Morais se destaca 
pela atuação na área social, de-
fesa dos direitos humanos, mo-
radia popular prioridade para a 
saúde das mulheres. De Goiás, 
a parlamentar de Goiás foi a 
única selecionada pelo site.

O Índice Legisla identifi-
cou que 40 deputados federais 
(7,8%) tiveram alto desem-
penho no primeiro ano de 
mandato da atual Legislatura, 
considerando quatro eixos de 
avaliação: produção legislativa, 
fiscalização, mobilização e ali-
nhamento partidário.

Para os parlamentares que 
se destacaram positivamente, 
o levantamento atribuiu cinco 
estrelas. A plataforma será lan-

çada na próxima segunda-feira 
(6).

A organização social que co-
ordena o Legisla Brasil levan-
tou que 82,9% dos deputados e 
deputadas que obtiveram cin-
co estrelas em suas avaliações, 
foram reeleitos.

Este é o segundo ano conse-
cutivo que a Legisla Brasil, or-
ganização especialista em ges-
tão pública legislativa, lança o 
Índice Legisla, ferramenta que 
avalia de forma quantitativa e 
objetiva o desempenho dos 513 
deputados federais. O levanta-
mento analisou o trabalho do 
primeiro ano desta legislatura 
até o dia 06 de outubro.

 “Trabalhamos com trans-
parência, neutralidade e obje-
tividade para explicar à popu-
lação brasileira, em números, a 
política que está sendo feita na 
prática”, afirma Luciana Elmais, 
fundadora e diretora-executiva 
da Legisla Brasil.

Redação

A base do governo Caiado 
está dividida com as pré-can-
didaturas de Rogério Troncoso 
(MDB) e de Maycllyn Carreiro 
(União Brasil) na disputa direta 
com o prefeito Joaquim Gui-
lherme (PSDB) às eleições mu-
nicipais de Morrinhos, no sul 
do estado, em 2024. É possível 
a união de Troncoso com Car-
reiro em uma chapa de prefeito 
e vice.

“O Movimento Mudança de 
Verdade em Morrinhos será 
lançado, no início de 2024, e vai 
reunir vários partidos. No mo-
mento, nós já temos o apoio de 
quatro partidos. Por mais que 
Rogério Troncoso e Joaquim 
Guilherme apareçam bem na 
intenção de voto, nós temos 
pesquisas que, na verdade, 
mostram que os eleitores que-

rem mudança, alternância real 
de poder. afirmou o ex-deputa-
do estadual Maycllyn Carreiro 
ao Jornal Opção.

Rogério Troncoso já foi pre-
feito quatro vezes de Morrinhos 
e apresenta-se como alternati-
va governista viável para a dis-
puta com o prefeito Joaquim 
Guilherme. A expectativa dos 
aliados de Troncoso é que até 
as convenções partidárias, em 
julho do ano que vem, haja uni-
ficação da oposição ao prefeito 
tucano, com orientação do go-
vernador Ronaldo Caiado e do 
vice-governador Daniel Vilela.

O prefeito Joaquim Guilher-
me, mesmo de oposição ao 
Palácio das Esmeraldas, busca 
parcerias com o governo Caia-
do, não faz críticas aos adver-
sários e espera conquistar a 
reeleição no pleito do ano que 
vem.

APROVAÇÃO

MORRINHOS

Flávia Morais: atuação aprovada na Câmara dos Deputados

Joaquim Guilherme 
(PSDB)

 Rogério Troncoso 
(MDB)

Maycllyn Carreiro 
(UB)
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Janja conversa com Lula
sobre governo: “Se estou 
incomodada, questiono”

Redação

A primeira-dama Roosân-
gela da Silva, conhecida como 
Janja, afirmou que, embora não 
participe das reuniões do pre-
sidente Lula com os ministros, 
ela conversa com o marido so-
bre questões relativas ao gover-
no e destacou que, quando se 
sente incomodada com algo, faz 
questão de questionar. 

Janja afirmou que não ocu-
pa os “espaços de decisão” dos 
encontros entre Lula e os mi-
nistros, mas ressaltou que no 
convívio do lar, os dois falam 
sobre política. As declarações 
foram em entrevista à revista 
Ela. “Minhas conversas com o 
presidente são dentro de casa, 
no nosso dia a dia, no fim de 
semana, quando a gente toma 
uma cerveja. Quando estou in-
comodada, vou lá e questiono. 
Não é porque eu sou mulher do 
presidente que eu vou falar só 
de marca de batom”.

Gabinete no Planalto
A primeira-dama falou sobre 

a vontade de ter um gabinete 
para ela no Palácio do Planalto, 
mas que a ideia foi descartada 
por conselheiros de Lula, que 
temem a reação da oposição. 
Janja, entretanto, destacou que 
não desistiu da ideia. “Vou con-
tinuar ao lado do presidente, 
porque acho que é esse o papel 

que tenho que desempenhar. 
Não é uma questão de ser elei-
ta ou não. Existem ministros 
que concorreram e ganharam 
a eleição ao Senado ou à Câma-
ra, mas a maioria não foi eleita 
e está lá. Falam muito de eu 
não ter um gabinete, mas pre-
cisamos recolocar essa questão. 
Nos EUA, a primeira-dama tem. 
Tem também agenda, protago-

nismo, e ninguém questiona. 
Por que se questiona no Brasil? 
Vou continuar fazendo o que 
acho correto. Sei os limites. Eu 
quero saber das discussões, me 
informar, não quero ouvir de 
terceiros”.

Mulheres no governo
Entusiasta da presença femi-

nina no governo, Janja afirmou 

manter “fortes” debates com 
Lula para que mais mulheres 
ocupem posições de destaque, 
mas ponderou que demissões 
“fazem parte”, em referência ao 
fato de três mulheres em lide-
ranças no governo terem sido 
destituídas de seus cargos para 
dar lugar ao centrão.

Lula já demitiu três mulhe-
res do alto escalão do governo. 
A ex-presidente da Caixa Rita 
Serrano foi a terceira mulher a 
ser substituída por um homem 
no governo. Anteriormente, o 
presidente já trocou Daniela 
Carneiro por Celso Sabino no 
Ministério do Turismo e Ana 
Moser por André Fufuca no Es-
porte.

Janja ainda afirmou que não 
aceita ter que andar “atrás” de 
Lula, porque seu lugar é “ao 
lado dele”, algo de que, segun-
do ela, o petista faz questão. 
Por fim, ela disse que mantém 
maior proximidade com as mi-
nistras das Mulheres e da Igual-
dade Racial, Cida Gonçalves e 
Anielle Franco, respectivamen-
te, e citou como inspiração a 
ex-primeira-dama dos Estados 
Unidos Michelle Obama.

“Michelle Obama. Não tem 
como não falar dela. Tem tan-
tas mulheres que participaram 
da História do Brasil e estão 
ocultas, desde Maria Quitéria, 
Anita Garibaldi, Berta Luz, que 
assinou a declaração universal 
dos direitos humanos na ONU”, 
completou a primeira-dama do 
Brasil.

A primeira-dama afirmou 
que, embora não participe 
das reuniões do presidente 
Lula com os ministros, ela 
conversa com o marido 
sobre questões relativas 
ao governo e destacou 
que, quando se sente 
incomodada com algo, faz 
questão de questionar. 

Bancada do agro vê “viés ideológico” na prova do Enem

Flávio Dino vira “pivô” de atrito entre Arthur Lira e PL

Janja: colaboração, com ideias, ao governo Lula, sem cargo no Palácio do Planalto

Agência Estado

 A bancada do agronegócio 
do Congresso Nacional desa-
provou questões do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
que, segundo os parlamentares, 
apresentam críticas ao setor com 
“cunho ideológico e sem critério 
científico e acadêmico”. A Frente 
Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), coordenada pelo deputa-
do federal Pedro Lupion (PP/PR) 
e que possui 347 congressistas, 
quer que os itens sejam anu-
lados e que o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, preste 
esclarecimentos em audiências 
na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal.

A bancada também pede a 
anulação de três questões do 

Enem, que foi aplicado em todo 
o País neste domingo, 5. Um item 
tratou sobre fatores negativos do 

agronegócio no Cerrado, citando 
a “superexploração dos traba-
lhadores” e os efeitos de agrotó-

xicos.
As outras duas questões tra-

taram sobre a nova corrida espa-
cial financiada por bilionários e 
o avanço da produção de soja e a 
sua consequência para o desma-
tamento da Floresta Amazônica. 
“É inacreditável o governo fede-
ral se utilizar de desinformação 
em prova aplicada para quase 
4 milhões de alunos brasileiros 
que disputam uma vaga nas uni-
versidades do Brasil. A anulação 
das questões é indiscutível, de 
acordo com literaturas científi-
cas sobre a atividade agropecu-
ária no Brasil e no mundo, em 
respeito à academia científica 
brasileira”, afirma a FPA em nota.

A FPA afirmou também que 
irá pedir informações sobre a 
atuação do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), que 
é a banca organizadora do Enem 
e pede que sejam “detalhadas as 
referências bibliográficas utiliza-
das para a construção do exame”. 

“A ineficiência do Estado Bra-
sileiro está exposta. A vinculação 
de crimes a atividades legais no 
Brasil é um critério de retórica 
política para encobrir a ausência 
do Estado no desenvolvimento 
de políticas públicas eficientes e 
de combate a ilegalidades. Não 
permitiremos que a desinfor-
mação seja propagada de forma 
criminosa entre nossa socie-
dade, como foi feito durante os 
anos anteriores do governo atu-
al”, complementa a bancada do 
agro.

Agência Estado

A insistência de bolsona-
ristas em convocar o ministro 
da Justiça, Flávio Dino, para a 
Comissão de Segurança Pú-
blica da Câmara deflagrou um 
atrito entre deputados do PL e 
o presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL). Nos bastidores, 
congressistas da sigla apontam 

que, quando Lira “cruza os bra-
ços” diante da recusa de Dino 
em comparecer ao colegiado, 
fortalece no partido do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro a ideia 
de lançar um candidato pró-
prio para disputar o comando 
da Câmara em 2025.

Parlamentares cobram de 
Lira uma posição mais firme, já 
que ministros não podem recu-

sar convocações.
O atrito deve se intensifi-

car nos próximos dias, já que 
o presidente da Comissão de 
Segurança Pública da Câma-
ra, Ubiratan Sanderson (PL-
-RS), remarcou para o dia 21 
de novembro uma nova con-
vocação de Flávio Dino. O mi-
nistro já faltou ao colegiado 
duas vezes. Na última, alegou 

receio à própria segurança 
por causa de ameaças do de-
putado Sargento Fahur (PSD-
-PR). Procurado pela Coluna, 
Sanderson disse que se com-
promete a “zelar pela ordem, 
disciplina e diplomacia no 
âmbito da comissão na outiva 
do ministro Dino”.

A divergência entre Lira e o 
PL esquenta a discussão para 

sucessão no comando da Câ-
mara. A fragmentação de can-
didaturas e a antecipação des-
sa campanha pode complicar 
o trabalho do atual presidente 
para fazer um sucessor, por-
que essa pulverização divide 
o centro e fortalece a influ-
ência do governo Lula nessa 
disputa. 

Pedro Lupion (PP/PR) quer explicações do 
MEC sobre “viés ideológico” na prova do ENEM
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CULTURA POP

Vem mais música
dos Beatles por aí?

Welliton Carlos

A canção “Now and Then”, 
lançada pelos Beatles no últi-
mo dia 2, foi divulgada como a 
última da trajetória da banda 
que reinaugurou em definiti-
vo a música pop e o rock na vi-
rada dos anos 1950 para 1960. 
Não por acaso, “Now and 
Then” chegou em um ‘single’ 
ao lado de “Love Me Do”, con-
siderada a “primeira” grava-
ção dos Beatles maduros - pós 
era-vida louca de Hamburgo. 

Passados cinco dias, a can-
ção já teve 8.380.801 audições 
no Spotify. É um impacto nor-
mal na plataforma, apesar de 
sempre acharmos que ouvir 
Beatles significa algo grandio-
so e histórico.

Mas o que significa de fato 
a canção? Primeiro, é um tema 
comum aos Beatles e a maior 
parte dos músicos da Ter-
ra: uma mensagem de amor. 
Mas sem ser brega ou vulgar. 
É um aviso de amor. Segundo, 
é uma canção que ainda não 
se sabe como estará em disco. 
Será uma legítima Lennon e 
McCartney? Afinal, devido as 
circunstâncias todos sabem 
que trata-se de uma canção 
originária de John Lennon, 
sem pensar na banda. Foi 
construída dentro do espólio 
de Lennon solo e não Lennon 
Beatles.

Quando desenvolveu “Now 
and Then”, Lennon escrevia 
canções sob o olhar das par-
cerias - isto sim - com Yoko. E 
é aqui que entra o inafastável 
Direito Civil e sua axiologia 
romana: o fim da personalida-
de civil termina com a morte. 
Daí todo espólio de John ser 
hoje uma decisão de filhos e 
esposa. Não é à toa, portanto, 
que um dos filhos de John, dê 
sua opinião sobre a música no 
documentário de Peter Jack-
son sobre a canção.

A letra de “Now and Then” 
tem uma densidade diferen-
te das canções dos Beatles. 
É uma balada ao piano, que 
começa em lá menor e segue 
para mi menor, depois sur-
gem fá, si, sol, dentre outros 
acordes - um ciclo harmônico 
pop e bastante evocativo, aos 
moldes do dedilhado usado 
em “Imagine”, esta escrita em 
dó, mas também em um ciclo 
comum de I-IV.

Sentir a falta
A música trata de um rom-

pimento - John já falou disso 
outras vezes. O interlocutor 

diz que deseja a pessoa que 
não tem mais - e que - às ve-
zes - sente sua falta. Mas caso 
não seja interesse deste amor 
voltar, que seja assim (“mas se 
você tiver que ir, vá embora”).

O mais interessante da can-
ção permanece: o uso de inte-
ligência artificial para separar 
voz e piano. John gravou a 
canção sem canais e em quali-
dade de registro profissional, 
logo, sem acuidade industrial. 
Agora, diversos softwares re-
alizam este processo, caso do 
Izotope e Moises, dentre ou-
tros.

Ao separar instrumento 
harmônico da melodia, Paul 
McCartney fez seu jogo de es-
túdio: gravou de novo o piano, 
baixo, vozes, guitarras, etc. 
Juntou guitarras antigas de 
George Harrison e pediu um 
novo 4/4 de Ringo Star para a 
balada. 

A produção está capri-
chada. Trata-se de belíssima 
balada lennoniana abraçada 
por dois beatles vivos, a fa-
mília by Yoko e Peter Jackson, 

que incentivou o lançamento. 
George Harrison era contra o 
lançamento, pois não recep-
cionava a música como algo 
dos Beatles. Tinha certa razão.

Novidades?
Ao “The Sunday Times”, o 

diretor Peter Jackson disse 
que pode surgir mais músicas 
de Beatles por aí. O discurso 
não era esperado: “Nós po-
demos pegar uma das perfor-
mances que usamos em Get 
Back, separar as contribuições 
de John e George, e pedir que 
Paul e Ringo adicionem um 
refrão ou algumas harmonias. 
É totalmente concebível”.

Não é concebível por uma 
boa razão: não existe mate-
rial inédito (“ Now and Then” 
estava há décadas circulando 
por aí). Dolorido dizer: seria 
o mesmo que Norman Bates, 
de “Psicose”, sair por aí balan-
çando os braços da mãe mor-
ta, dando a impressão que 
está viva.

Chegou a hora - então -  em 
absoluto dos músicos se sepa-

rarem dos homens do cinema 
- caso contrário a reputação 
dos Beatles escorrerá pela 
sarjeta.

Peter Jackson especula 
que tudo pode acontecer, 
mas o fato é que o pouco 
que sobrava - de verdade 
- acabou com “Now and 
Then”; saiba o que significa 
a “última música dos 
Beatles

TRADUÇÃO DE “NOW 
AND THEN”

De Vez Em Quando
(Um, dois, três)

Eu sei que é verdade
É tudo por sua causa

E se eu sobreviver
Será tudo por sua causa

E de vez em quando
Se tivermos que 

recomeçar
Bem, nós saberemos com 

certeza
Que eu te amarei

De vez em quando sinto 
sua falta

Oh, de vez em quando
Eu quero que você esteja 

lá por mim
Que sempre volte para 

mim

Eu sei que é verdade
É tudo por sua causa
E se você for embora
Eu sei que você nunca 

ficará

De vez em quando sinto 
sua falta

Oh, de vez em quando
Eu quero que você esteja 

lá por mim

Eu sei que é verdade
É tudo por sua causa

E se eu sobreviver
Será tudo por sua causa

(Muito bom)

Beatles nos anos 1960: banda inglesa começou a carreira com hits como "Love Me Do"

Beatles pós morte de John Lennon e George Harrison chega às plataformas de streaming com "Now and Then"

"Now and Then": arte divulgada 
para música dos Beatles foi 

criticada pelo design simplório 
e fontes comuns. Mas a música 

também foi questionada no 
passado por George Harrison por 

não ter exatamente a 'cara' da 
banda. Composta na tonalidade 

menor (lá menor), música foi 
escrita ao piano por John Lennon 
e completada por Paul McCartney 

e Ringo. Evocativa, tem belas 
melodias e harmonização tocante
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Vem mais música
dos Beatles por aí?

Welliton Carlos

A canção “Now and Then”, 
lançada pelos Beatles no últi-
mo dia 2, foi divulgada como a 
última da trajetória da banda 
que reinaugurou em definiti-
vo a música pop e o rock na vi-
rada dos anos 1950 para 1960. 
Não por acaso, “Now and 
Then” chegou em um ‘single’ 
ao lado de “Love Me Do”, con-
siderada a “primeira” grava-
ção dos Beatles maduros - pós 
era-vida louca de Hamburgo. 

Passados cinco dias, a can-
ção já teve 8.380.801 audições 
no Spotify. É um impacto nor-
mal na plataforma, apesar de 
sempre acharmos que ouvir 
Beatles significa algo grandio-
so e histórico.

Mas o que significa de fato 
a canção? Primeiro, é um tema 
comum aos Beatles e a maior 
parte dos músicos da Ter-
ra: uma mensagem de amor. 
Mas sem ser brega ou vulgar. 
É um aviso de amor. Segundo, 
é uma canção que ainda não 
se sabe como estará em disco. 
Será uma legítima Lennon e 
McCartney? Afinal, devido as 
circunstâncias todos sabem 
que trata-se de uma canção 
originária de John Lennon, 
sem pensar na banda. Foi 
construída dentro do espólio 
de Lennon solo e não Lennon 
Beatles.

Quando desenvolveu “Now 
and Then”, Lennon escrevia 
canções sob o olhar das par-
cerias - isto sim - com Yoko. E 
é aqui que entra o inafastável 
Direito Civil e sua axiologia 
romana: o fim da personalida-
de civil termina com a morte. 
Daí todo espólio de John ser 
hoje uma decisão de filhos e 
esposa. Não é à toa, portanto, 
que um dos filhos de John, dê 
sua opinião sobre a música no 
documentário de Peter Jack-
son sobre a canção.

A letra de “Now and Then” 
tem uma densidade diferen-
te das canções dos Beatles. 
É uma balada ao piano, que 
começa em lá menor e segue 
para mi menor, depois sur-
gem fá, si, sol, dentre outros 
acordes - um ciclo harmônico 
pop e bastante evocativo, aos 
moldes do dedilhado usado 
em “Imagine”, esta escrita em 
dó, mas também em um ciclo 
comum de I-IV.

Sentir a falta
A música trata de um rom-

pimento - John já falou disso 
outras vezes. O interlocutor 

diz que deseja a pessoa que 
não tem mais - e que - às ve-
zes - sente sua falta. Mas caso 
não seja interesse deste amor 
voltar, que seja assim (“mas se 
você tiver que ir, vá embora”).

O mais interessante da can-
ção permanece: o uso de inte-
ligência artificial para separar 
voz e piano. John gravou a 
canção sem canais e em quali-
dade de registro profissional, 
logo, sem acuidade industrial. 
Agora, diversos softwares re-
alizam este processo, caso do 
Izotope e Moises, dentre ou-
tros.

Ao separar instrumento 
harmônico da melodia, Paul 
McCartney fez seu jogo de es-
túdio: gravou de novo o piano, 
baixo, vozes, guitarras, etc. 
Juntou guitarras antigas de 
George Harrison e pediu um 
novo 4/4 de Ringo Star para a 
balada. 

A produção está capri-
chada. Trata-se de belíssima 
balada lennoniana abraçada 
por dois beatles vivos, a fa-
mília by Yoko e Peter Jackson, 

que incentivou o lançamento. 
George Harrison era contra o 
lançamento, pois não recep-
cionava a música como algo 
dos Beatles. Tinha certa razão.

Novidades?
Ao “The Sunday Times”, o 

diretor Peter Jackson disse 
que pode surgir mais músicas 
de Beatles por aí. O discurso 
não era esperado: “Nós po-
demos pegar uma das perfor-
mances que usamos em Get 
Back, separar as contribuições 
de John e George, e pedir que 
Paul e Ringo adicionem um 
refrão ou algumas harmonias. 
É totalmente concebível”.

Não é concebível por uma 
boa razão: não existe mate-
rial inédito (“ Now and Then” 
estava há décadas circulando 
por aí). Dolorido dizer: seria 
o mesmo que Norman Bates, 
de “Psicose”, sair por aí balan-
çando os braços da mãe mor-
ta, dando a impressão que 
está viva.

Chegou a hora - então -  em 
absoluto dos músicos se sepa-

rarem dos homens do cinema 
- caso contrário a reputação 
dos Beatles escorrerá pela 
sarjeta.

Peter Jackson especula 
que tudo pode acontecer, 
mas o fato é que o pouco 
que sobrava - de verdade 
- acabou com “Now and 
Then”; saiba o que significa 
a “última música dos 
Beatles

TRADUÇÃO DE “NOW 
AND THEN”

De Vez Em Quando
(Um, dois, três)

Eu sei que é verdade
É tudo por sua causa

E se eu sobreviver
Será tudo por sua causa

E de vez em quando
Se tivermos que 

recomeçar
Bem, nós saberemos com 

certeza
Que eu te amarei

De vez em quando sinto 
sua falta

Oh, de vez em quando
Eu quero que você esteja 

lá por mim
Que sempre volte para 

mim

Eu sei que é verdade
É tudo por sua causa
E se você for embora
Eu sei que você nunca 

ficará

De vez em quando sinto 
sua falta

Oh, de vez em quando
Eu quero que você esteja 

lá por mim

Eu sei que é verdade
É tudo por sua causa

E se eu sobreviver
Será tudo por sua causa

(Muito bom)

Beatles nos anos 1960: banda inglesa começou a carreira com hits como "Love Me Do"

Beatles pós morte de John Lennon e George Harrison chega às plataformas de streaming com "Now and Then"

"Now and Then": arte divulgada 
para música dos Beatles foi 

criticada pelo design simplório 
e fontes comuns. Mas a música 

também foi questionada no 
passado por George Harrison por 

não ter exatamente a 'cara' da 
banda. Composta na tonalidade 

menor (lá menor), música foi 
escrita ao piano por John Lennon 
e completada por Paul McCartney 

e Ringo. Evocativa, tem belas 
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Lançamento em Goiânia
O pastor sênior da Igreja Reviver e escritor Junior Rostirola 
desembarca em Goiânia para o lançamento de seu bestseller 
“Café com Deus Pai”, em dois dias que prometem reunir centenas 
de pessoas. No dia 9, às 19h, o autor estará na Livraria Leitura 
do Goiânia Shopping para a sessão de autógrafos, e no dia 10, 
no Centro de Convenções Goiânia, onde será realizado o Tour 
Vencedores Vencem Dores, às 20h. Junior Rostirola ganhou 
imenso destaque após o livro bombar pelo país através de leitores 
orgânicos e nas redes sociais, por meio de influenciadores e 
celebridades que descobriram o livro em meio ao acaso ou 
indicação. 

Inside The House
A mostra Inside The House vai contemplar o clima especial de 
Natal na loja da empresária Ivana Menezes. A design de interiores 
Rose Campos Vaz e o artista sacro Silvio Morais foram convidados 
para cuidar de todos os detalhes da nova decoração, que será 
apresentada na tarde de hoje (7), a partir das 17h, na Ivana 
Menezes Concept, Setor Marista.

Mochilão
A Fila Anda é o livro de crônicas de viagem do jornalista Marcio 
Fernandes que será lançado no dia 16 de novembro, às 20 horas, 
no restaurante Viela Gastronômica. A publicação traz relatos de 
suas caminhadas de longa distância pela Ásia, Europa, África 
e Brasil, que são a tradução imediata do cotidiano de viagem, 
elementos históricos, geográficos e políticos, relacionados ou 
não. Há, também, um pouco de ficção, situações absolutamente 
inventadas, mas com liame de verdade e nonsense. A 
imprevisibilidade da viagem de mochila e a sua previsível dislexia 
são os acontecimentos do dia de uma figura quixotesca, sempre 
esfomeada, que tem um problema sério ao lidar com os seus 
pertences agasalhados na bagagem.

Réveillon em Caldas Novas
Caldas Novas, a cidade que atrai mais de 500 mil visitantes 
durante os meses de dezembro e janeiro, terá um réveillon especial 
este ano com a estreia do “Réveillon - Puxadinho”. No dia 30 de 
dezembro (sábado), a dupla Zé Neto & Cristiano, famosa por seus 
sucessos no Top Brasil Semanal do Spotify, será a atração principal 
do evento que promete agitar a cidade.
Campanha de Natal

DIVULGAÇÃO

Com a campanha de Natal deste ano, ‘Desperte o Papai Noel 
que há em você’, a Coca-Cola deseja exaltar as pessoas de todo 
o mundo que estão espalhando atos de bondade e celebrando o 
espírito do Papai Noel, especialmente em 34 países da América 
Latina, incluindo o Caribe. A iconicidade do Papai Noel serve como 
símbolo de bondade, generosidade e boa-vontade, seja ajudando 
um vizinho, dividindo a última Coca-Cola, ou estendendo a mão a 
um estranho. Como só é Natal quando o comercial da Coca-Cola 
vai ao ar na TV, o filme publicitário deste ano acaba de ser lançado, 
marcando o início da temporada de festas de fim de ano.

Second Street 270
A galerista Ludmila Potrich vai receber hoje (7), às 10h, um grupo 
de colecionadores para conhecerem, em primeiríssima mão, a 
mostra Second Street 270 do artista plástico Pitágoras Lopes. A 
exposição começa oficialmente no dia 9, às 19h, na LudPotrich 
Arte Gallery, no Jardim Goiás.

Te Vejo Na Praia
O Dj Norman Cook (Fatboy Slim) se apresenta no Na Praia Park, 
em Brasília, dia 28 de janeiro. O Save The Date foi publicado nas 
redes sociais da produtora R2, na manhã de ontem (6).

Cine Goiás Itinerante
O projeto Cine Goiás 
Itinerante, iniciativa do 
Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult), chega ao 
município de Pirenópolis 
nesta terça (7) e quarta-
feira (8). O município, que 
fica a 130 km de Goiânia, 
receberá sessões gratuitas 
de cinema no Auditório da 
Câmara Municipal. Os filmes 
escolhidos são de temáticas 
ambientais, tais como: O 
casamento da Ararinha 
Azul, A natureza agradece 
e As águas que brotam no 
Cerrado. Os horários das 
sessões serão: matutino, das 
8h às 11h, vespertino, das 
13h às 16h, e noturno, das 
19h às 21h.

DIVULGAÇÃO

Tadeu Schmidt 
revela torcida para 
Ludmilla no Prêmio 
Multishow

Nesta terça-feira, 7  de no-
vembro, o Brasil se prepara 
para um dos eventos mais 
aguardados da música nacio-
nal, o 30º Prêmio Multishow. 
Com uma renovação surpreen-
dente, a premiação será trans-
mitida, pela primeira vez, pela 
TV Globo e pela Rádio Globo, 
além de uma janela exclusiva 
para não-assinantes no Globo-
play. Com a missão de coman-
dar essa festa, um time inédito 
de apresentadores foi escalado: 
Ludmilla, Tatá Werneck e Ta-
deu Schmidt.

Em uma coletiva de impren-
sa realizada nesta quarta-feira 
(1º), os apresentadores Lud-
milla e Tadeu Schmidt revela-
ram para o Diário da Manhã 
suas expectativas e desejos 
para a noite de celebração da 
música brasileira.

Ludmilla, ansiosa pela gran-
diosidade do evento, compar-
tilhou suas expectativas, reve-
lando que está especialmente 
intrigada com o palco: "Eu es-
tou ansiosa para ver o palco. 
Gente, eu quero saber como é 
que vai ser o palco do Prêmio 
Multishow. Pela primeira vez 
na TV Globo também, eu quero 
ver estrutura para ver a estrutu-
ra onde tudo vai acontecer".

Já Tadeu Schmidt, adotan-
do um tom misterioso e brin-
calhão, comparou sua ansie-
dade à de um participante do 
Big Brother Brasil: "Se eu falo 
algum número, alguma coisa 
assim. Eu tenho medo de falar 
e falar demais, do que eu já sei. 
Pode ser que eu entregue de-
mais. Então eu prefiro não falar. 
Eu estou ansioso para estar lá. 
Na verdade, assim... para ver o 
todo. Estar lá com a Lud, com a 
Tatá e ver esse grande desfile de 
artistas", começou.

"Nossa, é um encontro de 
talentos assim, Incrível! É. Eu 
não vou falar um só não. Eu vou 
ficar bem em cima do muro 
daquele jeito que eu não gosto 
que as pessoas fiquem no BBB. 
É exatamente o que eu vou fa-
zer agora. Eu vou ficar em cima 
do muro. Vou ficar ensaboado", 
continuou, divertindo a todos 
com sua descontração.

Em seguida, Tadeu Schmidt 
deixou a brincadeira de lado e 
revelou o que realmente o intri-
ga: a performance de Ludmilla 
como apresentadora e sua pos-
sível vitória: "Vou sair de cima 
do muro, hein? Vou dizer que o 
momento que estou esperan-
do, é o momento da Ludmilla 
apresentar, sair para receber 
um prêmio e voltar para eu dar 
um abraço nela."

Em um momento de in-
teração calorosa, Ludmilla 
agradeceu a torcida de Tadeu, 
demonstrando a importância 
desse apoio: "Deus abençoe 
suas palavras, que isso? Já con-
segui enxergar esse momento, 
Tadeu".

O superintendente comercial do Flamboyant Shopping João Ricardo 
Gusmão com a empresária e decoradora Cecília Dale, ao lado do Papai 

Noel, durante o lançamento da campanha de Natal. A programação 
foi desenvolvida pela head de marketing do Grupo Flamboyant Aline 

Guedes juntamente com a gerente de marketing do Flamboyant 
Shopping Maíra Garcia.

NELSON PACHECO

O jornalista Marcio Fernandes lança, 
no próximo dia 16, o livro de crônicas 

A Fila Anda, no restaurante Viela 
Gastronômica.

DIVULGAÇÃO

Os sócios Bruno Araújo e Jenyffer Alves recebem convidados para um 
coquetel de lançamento internacional de moda, em sua loja no Setor 

Marista. O evento acontece amanhã (08), às 19h, e promete reunir várias 
celebridades.
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Casos registrados em outubro desse
ano são 15 vezes superiores a 2022 
Contaminação teve redução expressiva em relação a setembro, porém, houve cinco mortes por consequência da doença

COVID-19

RAFAEL TOMAZETI

O mês de outubro trouxe me-
nos contaminações por Covid-19 
em Anápolis. Depois da alta em 
setembro, com 734 casos, a Se-
cretaria Municipal de Saúde (Se-
musa) notificou 479 no último 
mês, numa redução de 34,74%. A 
estatística é a menor desde julho. 

Na comparação com outubro 
do ano passado, porém, os nú-
meros preocupam. No mesmo 
período de 2022, foram apenas 
31 infecções pelo coronavírus 
Sars-CoV-2, causador da doença, 
e não houve mortes. 

Chama atenção a elevação 
nas fatalidades, apesar da redu-
ção de casos. Em setembro, mes-
mo com a alta da contaminação, 
houve três óbitos. Já em outubro, 
cinco pessoas perderam a vida 
para a Covid-19 na cidade, con-
forme a Semusa. 

Outubro foi o mês mais le-
tal pela doença neste ano e com 
maior registro de mortes desde 
dezembro do ano passado, quan-
do foram confirmadas 12 vítimas 
do coronavírus em Anápolis. 

A boa notícia é que há uma cla-
ra desaceleração. Dos 479 casos 
de outubro, 309 foram confirma-
dos até o dia 15, ou seja, as últimas 
duas semanas do mês foram res-
ponsáveis por um terço do total. 
Nos sete dias derradeiros do mês, 
em nenhum houve a confirmação 
de pelo menos dez casos. 

O aumento de infecções em 
setembro se deu pela variante 
mais nova do vírus Sars-CoV-2, 
causador da covid-19, a EG5.1, 
chamada de éris. Embora seja al-
tamente contagiosa, a mutação 

não demonstrou sinais de grande 
risco para a maioria da população.  

Quem já teve a doença ou está 
vacinado, contudo, está parcial-
mente protegido, como explica 
o virologista Benedito Lopes da 
Fonseca, professor da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP) da USP.  

INTERNAÇÕES
O especialista cita que hou-

ve um aumento no número de 
casos e internações desde a che-
gada da éris, embora a gravidade 
não seja diferente da de outras 
variantes. Além disso, os sinto-
mas são, nas palavras de Fonseca, 
“muito parecidos com os que são 
causados pela ômicron original: 
febre, dor de cabeça, dor no cor-
po, dor de garganta e nariz escor-
rendo. Então não tem uma gravi-
dade maior. Há um aumento no 
número de casos e internações, 
mas, até esse momento, não há 
uma gravidade muito grande em 
relação a essa nova variante”.  

Segundo Fonseca, é funda-
mental que as pessoas se vaci-
nem, sobretudo com a bivalente, 
para que sejam mitigados os ris-
cos da evolução para a fase grave 
da doença, bem como de infec-
ção. “Ainda não temos uma vacina 
específica contra essa nova va-
riante, mas, muito proximamente, 
talvez a gente tenha uma vacina 
contra a variante que deu origem 
a ela. Então, quando sair a vacina, 
a população tem de entender que 
precisamos ser vacinados, por-
que, com isso, podemos diminuir 
a circulação da doença, os casos 
mais graves e o aumento da mor-
talidade”, apontou. 

Mais de 28 mil empresas 
são abertas em Goiás

DA REDAÇÃO

O ano de 2023 caminha 
para que o estado de Goiás 
registre o maior número de 
criação de novas empresas. Os 
dados da Junta Comercial do 
Estado de Goiás (Juceg), reve-
lam que 2.615 novas empresas 
surgiram no mês de outubro. 
No somatório do ano, de janei-
ro a outubro de 2023 o Estado 
registra 28.398 negócios aber-
tos. Este número, conquistado 
a dois meses do término de 
2023, indica que Goiás pode 
bater seu próprio recorde em 
dezembro. A marca histórica 
é de 2021, com 33.082 novas 
constituições empresariais.

Para o presidente da Juceg, 
Euclides Barbo Siqueira, a ex-
pectativa é alcançar o recorde 
no último mês do ano, já que 
faltam 4.685 empresas para se 
alcançar a marca histórica e a 
média mensal deste ano é 2.840 
constituições. “Se olharmos 
pela média, com tranquilidade 
chegaremos lá porque ultra-

passa o número. E ainda temos 
que considerar que estamos 
em época de fim de ano, quan-
do as pessoas se encorajam 
para empreender porque tem 
13º salário na praça e compras 
em alta com as festividades de 
Natal e réveillon. Ou seja, o ce-
nário é super favorável,” diz.  

O acumulado de 2023 tam-
bém traz outros detalhes: dos 
28.398 novos negócios aber-
tos em Goiás, 13.050 contam 
com mulheres no quadro 
societário e 1.358 possuem 
capital superior a R$ 500 mil. 
Hoje, Goiás tem 1.095.457 
empresas em seus municí-
pios, sendo quase um terço 
delas, ou 31,64%, na capital. 
Goiânia (335.788), Aparecida 
de Goiânia (80.905), Anápolis 
(64.204), Rio Verde (34.635), 
Valparaíso de Goiás (24.391) 
e Luziânia (23.907) puxam o 
ranking das cidades que mais 
possuem empresas no estado.

SERVIÇOS
No mês de outubro os em-

preendimentos que mais abri-
ram portas no Estado foram: 
serviços combinados de escri-
tório e apoio administrativo 
(274), comércio varejista de 
artigos do vestuário e acessó-
rios (185), comércio varejista 
de bebidas (183), preparação 
de documentos e serviços es-
pecializados de apoio admi-
nistrativo não especificados 
anteriormente (171) e treina-
mento em desenvolvimento 
profissional e gerencial (179).

Também em outubro, o 
Estado continua liderando o 
ranking de abertura de novos 
negócios entre as regiões Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste, 
segundo dados divulgados 
pelo governo federal por meio 
do Portal da Rede Nacional 
para Simplificação do Registro 
e da Legalização de Empresas 
(Redesim). O estado do Ceará 
ficou em segundo lugar, com 
2.246 empresas e, em terceiro, 
Mato Grosso, com 2.104 no-
vos empreendimentos. (Com 
informações Juceg)

Em outubro cinco pessoas perderam a vida para a Covid-19 na cidade

ICTQ No acumulado dos dez primeiros meses de 2023 Estado criou 28.398 
CNPJs e pode bater novo recorde histórico até o final do ano em curso

Virologista ressalta que é fundamental que as pessoas se vacinem, especialmente com a dose da bivalente

Casos de Covid-19 por mês em Anápolis em 2023
479 em outubro 

734 em setembro  
526 em agosto  
185 em julho  
243 em junho  

255 em maio  
215 em abril  

252 em março  
312 em fevereiro  
1.362 em janeiro
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Empresa prevê 
intervenções, 
mas reclamações 
continuam altas
Lua de mel entre concessionária e sociedade parece que termina, mas 
empresa anuncia ações de médio e grande portes em todo o estado

EQUATORIAL ENERGIA

LUCAS TAVARES 

Em dez meses, desde que as-
sumiu a distribuição de energia 
elétrica em Goiás, a Equatorial 
Energia realizou 37 intervenções 
de médio ou grande porte em 
Anápolis. A promessa é de que, 
até o fim de 2024, mais 81 ações 
sejam concluídas para melhoria 
dos serviços oferecidos. 

Ainda no ano de 2023, estão 
previstas novas obras e manu-
tenções nas redes de alta, média 
e baixa tensão, com inspeções, 
limpeza, ampliação e moderni-
zação de subestações, incluindo 
cidades próximas como Petrolina 
e Alexânia. Além disso, uma nova 
linha de alta tensão deve ser im-
plementada na região do Distrito 
Agroindustrial de Anápolis (Daia). 

De acordo com o planeja-
mento do 4º trimestre de 2023, 
estão incluídas ainda manuten-
ções preventivas em disjuntores 
e podas de árvores em redes de 
baixa e média tensão. Para o pró-
ximo ano, o número de interven-
ções ultrapassa a marca de 50. 

Entre as ações, correções de 
defeitos na rede elétrica, substi-
tuição de transformadores, além 
de ampliação e modernização de 
subestações em cidades próxi-
mas, como Pirenópolis, Goiané-
sia e Corumbá, que fazem parte 

da regional Anápolis. 
Neste período, o Daia tam-

bém deve receber mais obras 
no segmento de média e baixa 
tensão. A empresa não divulgou, 
porém, qual valor será aportado 
especificamente nas interven-
ções que incluem Anápolis ou a 
regional da cidade. 

O cronograma divulgado pela 
empresa apresenta centenas de 
obras em todas as regiões do es-
tado. “O foco das ações é para tra-
zer mais segurança e estabilidade 
ao sistema que está sobrecarre-
gado e que vem sendo atingido 
fortemente por chuva e vento no 
estado”, disse o presidente da 
Equatorial Goiás, Lener Jayme. 

De acordo com a empresa, as 
ações vão trazer mais capacida-
de energética aos municípios e 
redução das interrupções no for-
necimento de energia. A expec-
tativa da companhia é que, gra-
dativamente, os goianos possam 
sentir os efeitos desse trabalho.    

Desde que assumiu a trans-
missão de energia em Goiás, 
a companhia investiu mais de 
R$1,38 bilhão, empregados na 
substituição de equipamentos, 
reconstrução da rede e obras de 
novas subestações e linhas de 
transmissão. 

Empresários do Daia relatam 
que houve melhoria no diálogo 

e aguardam mais investimentos, 
sobretudo num momento deci-
sivo para a implementação da 
expansão do parque industrial. A 
concessionária, todavia, tem sido 
alvo de reclamações na cidade. 

QUEDAS
Com as chuvas, há frequen-

tes relatos de queda de energia 
e o que tem mais aborrecido a 
população de muitos bairros é a 
duração da interrupção de for-
necimento. 

Dados da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) apon-
tam que os consumidores goia-
nos sofreram mais sem energia, 
tanto na duração quanto na fre-
quência. Na estatística de agosto, 
por exemplo, a Duração Equiva-
lente de Interrupção por Unidade 
Consumidora (DEC) foi de 1,41 
horas. 

Já a Frequência Equivalen-
te de Interrupção por Unidade 
Consumidora (FEC) foi de 0,98.  
Estes valores são piores em com-
paração com o mesmo período 
do ano anterior, quando os indi-
cadores foram de 1,01 de DEC e 
0,61 de FEC, ainda sob conces-
são da Enel. Entre os dias 1º de 
agosto e 28 de setembro deste 
ano, o Procon Goiás registrou 
257 denúncias de consumidores 
contra a empresa.

Constantes quedas de energia provocam aumento da insatisfação popular e geram prejuízos irreparáveis

Insatisfação com 
serviço leva Alego 
a falar em CPI
ORISVALDO PIRES

A Comissão de Minas e 
Energia da Assembleia Legis-
lativa do Estado de Goiás (Ale-
go), promoveu no último dia 
31 de outubro, uma audiência 
pública com a participação de 
representantes da Equatorial 
Energia, entre eles o presiden-
te da empresa, Lener Jayme. O 
propositor do encontro, deputa-
do estadual Gugu Nader (Agir), 
anunciou a proposição de uma 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) para investigar as 
ações da Equatorial Energia.

Na audiência pública dois 
deputados anapolinos se mani-
festaram. O deputado Coronel 
Adailton (Solidariedade) con-
cordou com o que foi falado por 
Gugu Nader. “A Equatorial sabe 
que a população precisa de escla-
recimento”, destacou Adailton. 

O deputado Amilton Filho 
(MDB) reconheceu que o siste-
ma de distribuição de energia 
elétrica enfrenta desafios signi-
ficativos e expressou a preocu-
pação em lidar com a ansieda-
de da população por resultados 
imediatos. “Esse grito, essa dor 
que os deputados expõem, é o 
reflexo do sentimento da popu-
lação”, afirmou.

O presidente da Equatorial 
Goiás, Lener Jayme, apresen-
tou um panorama dos desa-
fios enfrentados pela empresa 
desde sua chegada ao Estado e 
ressaltou a complexidade da si-
tuação, incluindo a sobrecarga 
de transformadores e a falta de 

pontos de suprimento em algu-
mas regiões. 

ANÁPOLIS
Na tribuna da Câmara de 

Anápolis, durante a sessão or-
dinária desta segunda-feira, 
6, vários vereadores se mani-
festaram sobre a questão das 
quedas frequentes de energia 
elétrica. O vereador João Fei-
tosa (PP) reafirmou a necessi-
dade de a Equatorial mudar 
o protocolo de atendimento, 
repassando as demandas de 
Anápolis para serem resolvi-
das diretamente por funcioná-
rios da empresa na cidade.

O vereador João da Luz 
(PSC) falou sobre as constan-
tes quedas no fornecimento 
de energia elétrica nas zonas 
urbana e rural, e orientou 
consumidores a buscar res-
sarcimento por equipamentos 
elétrico e eletrônicos queima-
dos em função das quedas de 
energia. Segundo ele, diretores 
da Equatorial Energia fizeram 
o compromisso de que até esta 
terça-feira (7.nov) todos os 
consumidores terão o forneci-
mento de energia elétrica resta-
belecido. 

As informações de conheci-
mento público sobre dificuldades 
enfrentadas pela Equatorial no 
estado do Pará, foram comen-
tadas pelo vereador Delcimar 
Fortunato (Avante). “O povo 
goiano está cansado de sofrer. A 
Equatorial está no extremo, não 
tem como segurar”, completou o 
vereador do Avante.

Audiência Pública realizada pelos deputados e dirigentes da empresa

CARLOS COSTA
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Direito de falar, de ser ouvida 
e de ter a vontade considerada
Tema foi tratado em oficina do MPGO, que ainda divulgou Ata da escuta social sobre câmeras em fardas da Polícia Militar

CRIANÇA

DA REDAÇÃO

A Constituição Federal de 
1988, no Título II, Capítulo I, 
que trata dos direitos funda-
mentais e do direito à vida e à 
saúde, estabelece, no art. 7º, 
que a criança e o adolescente 
“têm a proteção à vida e à saú-
de, mediante a efetivação de 
políticas sociais que permitam 
o nascimento e o desenvolvi-
mento sadio e harmonioso, em 
condições dignas de existência”. 

Um pouco mais à frente, no 
Capítulo II, Art. 15, estabelece 
que na criança e o adolescente 
“têm direito à liberdade, ao res-
peito e à dignidade como pes-
soas humanas em processo de 
desenvolvimento e como sujei-
tos de direitos civis, humanos e 
sociais garantidos na Constitui-
ção e nas leis”. 

É natural o direito da criança 
ao diálogo, de falar sem ser in-
terrompida, de ser levada a sério 
em suas ideias, de ter explicações 
para suas dúvidas e de escutar 
uma fala mansa, sem gritos. O 
Art. 12 na Convenção sobre os 
Direitos da Criança, da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
assegura à criança o direito de 
ser ouvida, para que ela possa 
se desenvolver de forma plena e 
integral. E ainda, para que possa 
emitir suas opiniões de forma li-
vre e autônoma sobre qualquer 
decisão que lhe diga respeito. 

O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MPGO) realizou 
escuta pública, no dia 20 de ou-
tubro, no auditório do edifício-
-sede do MPGO, para coleta de 
manifestações de representantes 
de 13 instituições e entidades, 
entre poderes e órgãos públicos, 
universidades e a sociedade civil 
organizada, bem como de três 
cidadãos que se inscreveram du-
rante o evento, sobre a implan-
tação de câmeras corporais em 
uniformes, para gravação das 
ações policiais ostensivas.

Na semana passada a Área 
Criminal do Ministério Público de 
Goiás (MPGO) divulgou a ata da 
escuta social. Conforme o parágra-
fo 2º do artigo 7º do edital, a publi-
cação da ata para consulta no por-
tal institucional do MPGO visava 
possibilitar eventual impugnação 
por parte dos interessados até o úl-
timo dia 1º de novembro.

Na ata, foi inserido apenas 
um resumo da fala de cada par-
ticipante, tendo em vista que a 
íntegra pode ser acessada no ca-
nal do MPGO no YouTube. Uma 
cópia da ata será encaminhada 
por correio eletrônico ao e-mail 

Divulgada a Ata de escuta 
sobre câmera na farda da PM

Mas o processo de ouvir uma 
criança é um pouco mais com-
plexo do que se possa imaginas. 
É algo mais que um protocolo. 
É preciso prática, entendimento 
diário para saber reconhecer o 
sentido de cada som produzido 
por ela, dos timbres mais vívidos 
e singulares. A sensibilidade do 
ouvir, a percepção da verdade 
daquilo que ela fala. 

Com propósitos como esses, 
de analisar os direitos da criança 
de ir e vir, de demonstrar sua opi-
nião, de se expressas e de partici-

par da vida da comunidade, do 
direito à liberdade, de ter manti-
das a integridade física, psíquica 
e moral, sua autonomia, valores, 
ideias e crenças, a Área da In-
fância e Juventude do Centro de 
Apoio Operacional do Ministé-
rio Público de Goiás (MPGO), 
realizou uma oficina no curso de 
aperfeiçoamento sobre o direito 
de crianças e adolescentes.

De forma especial ao direi-
to de falarem, serem ouvidas e 
terem a vontade devidamente 
considerada nas decisões que 

interfiram em suas vidas. O 
curso de aperfeiçoamento é di-
recionado às promotoras e pro-
motores de justiça que ingres-
saram no último concurso para 
a carreira. A intenção do MPGO 
é buscar demonstrar a impor-
tância de entender a vontade da 
criança e do adolescente para 
poder defender seus interesses, 
em respeito à condição de sujei-
to de direitos. 

ALÉM
Instrumentos como a Lei nº 

Um dos painéis, ministrado pelas analistas em Psicologia da Coordenação de Apoio Técnico-Pericial (Catep) 

13.431/2017, a qual prevê que 
crianças e adolescentes vítimas 
ou testemunhas de violência 
deverão ser ouvidos através de 
escuta especializada e depoi-
mento especial, não cabendo 
ao Ministério Público realizar 
esses procedimentos, é um 
ponto específico do rol de direi-
tos. Mas a oficina teve finalida-
de de ir além.

Segundo o coordenador da 
área, promotor Pedro de Mello 
Florentino, há uma necessidade 
de saber escutar esse público 
nas visitas às entidades de aco-
lhimento, nas oitivas informais, 
nos procedimentos da infância 
e juventude que envolvam con-
vivência familiar e comunitária, 
nas ações de família etc. “Eles 
têm o direito de participar da to-
mada de decisões que interfiram 
em suas vidas”, ressalta.

A oficina contou com painel 
preparado e ministrado pelas 
analistas em Psicologia da Co-
ordenação de Apoio Técnico-
-Pericial (Catep) Sílvia Pereira 
Guimarães, Juliana Borges Na-
ves e Jaqueline Coelho, na qual 
apresentaram orientações práti-
cas para inquirir crianças e ado-
lescentes, desde a preparação 
adequada do ambiente, o aco-
lhimento, a forma adequada de 
perguntar, até a maneira como 
se expressam, distinta da dos 
adultos. (Com MPGO / Colabo-
rou Orisvaldo Pires)

CRISTINA ROSA

das instituições previamente ins-
critas para a escuta. Conforme 
salientado pela Área Criminal 
responsável pela escuta social, 
este processo “assegura que todos 
os envolvidos tenham a opor-
tunidade de revisar e contestar 
a ata, garantindo um processo 
transparente e democrático”.

A organização da escuta so-
cial ainda coletou manifestações 
sobre o tema da escuta social até 

o dia 31 de outubro. Instituições 
e cidadãos se manifestaram por 
escrito. O período adicional teve 
o objetivo de garantir que um nú-
mero significativo de vozes fosse 
ouvido e que todas as perspecti-
vas relevantes fossem considera-
das. Após a coleta das manifes-
tações, os dados são analisados e 
condensados em um documento, 
o qual será encaminhado ao go-
verno do Estado. 

Escuta ouviu instituições, órgãos públicos, universidades e sociedade 

FERNANDO LEITE

Pesquisa indica que
número de galinhas 
equivale ao dobro 
do total de habitantes

AGLYS NADIELLE

O rebanho de animais 
criados em fazendas no ter-
ritório de Anápolis é mais 
que o dobro da população 
do município. Ao total são 
850.335 mil bichos, ou seja, 
pelo menos dois por pes-
soa, já que a cidade concen-
tra 398.817 mil habitantes.

A curiosidade é que desse 
número 761 mil bichos do efe-
tivo anapolino são galinhas. A 
predominância prevalece até 
mesmo sobre a quantidade 
de gado, que é destaque em 
Goiás, na cidade, porém, há 
apenas 74.555 cabeças. Os 
dados são de acordo com a 
última Pesquisa da Pecuária 
Municipal (PPM) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE).
Embora o destaque de 

Anápolis seja o número ele-
vado de galinhas, em Goiás 
a predominância continua 
sendo o bovino. Em 2022 o 
estado registrou crescimen-
to pelo quarto ano conse-
cutivo, chegando a 24,4 mi-
lhões de cabeças, mais que 
o triplo da população goia-
na, que é 7.055.228 milhões, 
sendo o terceiro maior re-
banho do país.

Já em todo território bra-
sileiro o número de animais 
criados em fazenda, espe-
cialmente bovinos e galiná-
ceos, é altamente maior do 
que o populacional. O país 
tem 203 milhões de habitan-
tes e pelo menos 1,8 bilhão 
de gado e galinhas.

Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM) mos-
tra que Anápolis está na contramão do esta-
do, que é dominado pelo rebanho bovino
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